
A RESTAURAÇÃO da. con­
fiança do povo nas insti­

tuições que o governam é um

¡dos aspectos saJie� entre.
as metas da revolução desen­
cadeada no País p¡elo Movi­
mento das For� A.rmad,as
em 25 de Abril. Tal conCumça
eonsolídar-se-â tanto mais
quanto se estabilizarem as es­

truturas do novo' Estado de­
mocrático que estamos empe­
nhados em construír. Mas pa­
ra que definitivamente se es­

tabeleça e crie' raízes, será
necessário que o processo de
democratízação dessas insti­
tuições não sofra adiamentos
nem atropelos, antes prosse­
guindo. com firmeza e deter-
�.'
A Democracía não se eons-
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·trói sobre bases fascistas, pe- as chagas ruins que, não te­
Jo que se impõe o total desa- nhamos dúvidas, irão, a per­
parecimento destas. :£ este l' sistirem, minando, com seu

um trabalho que requer per- trabalho de sapa, a obra que
sistência e frieza: há que de- 'ao Pais importa erguer.
cepar irrevogavelmente todas, Se todas as instituiçõeS públi-
......." .."." .....,.." .." .." .." ............" .." .." .." .." .." ..",
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ESCREVER
É
I- PRECISO lutar contra a i-gno­
t: rância, contra o erro, contra a

confusão. Lutar pelo esclarecímen­
to político, pela defesa da integri­
dade moral das pessoas, pela con­

cretização de melhor justiça social
e igualdade entre os cidadãos.

LUTAR
por M. Vaz Palma

Escrever, dizer abertamente o

que se sente e o que se pensa tem
sido autêntíca forma de luta, du­
rante tempo mantida através das
colunas do Jorna)l do A�garve. Jor­
nal que tem hoje aa mesmas carac­

terísticas de sempre, porque, antes
do golpe de Estado de villlte e cinco
de A!br!l, já era um jornal de ex­

pressão popular, autêntico jornB.'l
do povo e para o povo. Embora as

Umitaçõ'es, embora as opressões, o

nosso jornal e através dele os co­

la:boradores, foram cumprindo ho­
nesta e temerariamente o seu de­
ver de escLarecer e Sipresentar su­

gestões para a estruturação ou

reestruturação de um A�garve por­
tuguês, Ube:nto, como sempre foi

desejo do povo, 'de um turismo hi"­

potecado e subserviente aos inte-

(Oonclui na 8." 1)ágina)
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i TEN'AS' EN' DEBAre i
� �

I ¡
� AFINAL QUEM SÃO OS MAUS? =
! !
� Uma leitora escreveu' para este jornal uma carta indignada �
III! que publicamos noutro local (Cartas à Redacção), porque num III!

'= recente artigo eu pedia o castigo justo para os antigos agentes �
! da PidejDGS que se encontram presos. Nessa earta começa por I
� dizer que os meios de Informação são «as piores feras para ame- �
III! drontar a dignidade do homem» e continua em defesa dos pides II!

�.� por añrmar que somos todos iguais, filhos da mesma massa e Edo mesmo Pai. De indignação em indignação, acaba por decla- iiii'

� rar que os pides é que são bons e os homens da Informação são =
• os maus, que pretendem castigá-los. I
� Há realmente uma grande perturbação neste País e uma ji!

I autêntica subversão de valores entre muitas pessoas. 'Acima de I
� tudo, há verdadeira ínconscíêncía ao fazer afirmações gratuitas �

�I deste género. E ignorância, também. I
ii!! Somos todos iguais, filhos da' mesma massa e do mesmo =
,� Pai! A minha católica leitora deve fazer estas afirmações entre �

duas missas e CGm os olhos em alvo nalguma imagem da Vir- �

íI!.jI! gem. Mas certamente não teve nenhum familiar ou amigo em ¡
�

Caxias ou em Peniche, sujeito aos interrogatórios e às tortu- ji!
:;¡ ras dos seus «protegidos»; Esqueée-se que os grandes crimi- �

• nosos também têm família. Assim acontecia aos guardas dos I
jjf campos dé concentração nazis que ajudaram a dizimar milha- �
¡ res e milhares de judeus. Acontece CGm os fascistas reaccíoná- I
jjf rios que ainda há poucos dias em Lourenço Marques foram os �
� provocadores de sanguinários distúrbios que terminaram com I
� mais de uma centena de mortos, Esses homens têm filhos íno- �
�I centes, como ·di:/; a nossa leitora, mas a verdade é que não se I
� preocupam nada com os filhos dos outros. Mulheres e crianças =
� foram utilizadas como reféns e algumas foram vítimas dos seus •
I desígnios na capital moçambicana. �
� Que fazer então a estes monstros? Perdoar-lhes entre dois Iiii padre-nossos e deixar que contínuem na sua 'senda de crimes? ..

! �
"" Parece ser esta a ideia da tal leitora que nos escreve, mas du- �

I vido que o seu Deus justo tenha a mesma opinião. E se a tem, =
� então são realmente os homens da Informação que andam erra- ::
iii dos ao denunciar todas as infâmias que se vêm praticando à III!

i. sombra do antigo regime e da própria Igreja. i
"

. M. D. �
,_"_" ...." ..." .." ...." ..,'_,�_"_"_"_" ...." .." ...." ..J

por Torquato da Luz

cas precisam de ser reformuladas
nas suas estruturas tendo eni vis­
ta a ordem democrática, todos
hemos de convir em que haverá
que ter em primeira atenção
aquelas de que o povo directa­
mente se serve. É assim que a

gerência das autarquias locais não
poderá ser feita senão por quem
directamente do povo recebeu

(Oon(:lw! na 3." 1)dgi-na)

pelo cir. MAtEUS BOAVENTURA

MODIFICAR UMA VELIIA

IMAGEM E. REFOBÇAR, -

A NOSSA POSIÇÃO

TODOS os con.tactos de ordem tn.­

ternacionaZ, quer ao n£vel do
Governo Prowó.rio, q.uer ao nivel
de Part.ido8, 8ão importantes neste,
mometnto para OJss6gurar a vit6ria
do regime democrático português
e a c,rliœção de uma frente forte e

unida C011itra qualquer infiMração
reaccionária fascVs,ta e demag6gica.

(Conclui na 3," página)

O
;A PRODUCAO

,

d O V E M E A SAÚDE PÚBLICA,

TRABALHO,
Panorâmica da aldeia serrana de Marmelete

SER FUTURO � �n:�h�u: ���:::=
irã d8lIldo ¡resposta ,prog,ressilva às
necessidades sOiclaJia sempre cres­

centes.
As estrwturas econ6mtcas naJCio­

nl'!li.s têm de faJOU:Ltair os' meios ade­

quados para que os trabalhadores
enquadrados em cada empresa ou

sector produtivo, desenvolvam as

'S'l.t8iS capacidaJdes e' ¡produzam eferc­
,tivamente mais.

NãQ pOiderã ha'Ver Vlerdadeira

SER
I!
DESDE s.empre que a juventude

é considerada qual mar que se

a;gita tempestuosamente, forçando
as naus a tomarem outros rumos

e, por conseguinte, levando os Ho­
mens a visionarem novos hori-
zoilites.

.

Porém, a juventude é também
um amanihecer onde o SQl ilumina
e aquece a todos COIIl tgual inten­
sidade, onde o bafo quente dos na­

morados. não é atraiçoado, a qui­
mera tem seu re·mo. onde a amiza­
de e camaradagem são cimentadrus
com o amO'r, com o desejo de Jiber­
dade e com as mãos dadas para
enfrentar as di.ficuldades.
Vem tudo isto a propósito da

récita que o Grupo Juveni,l de Mar­
melete levou a público nos dias
14 e 15 de Setembro, na Casa do
Povo de iMarmele'te, concelho de

Monch�que.,_� _

Sentindo estes jovens que não

-

ÃLMOço�ORVrvrO-DaS
COLABORADOfiES DO

JOR1llLdDltGUlllE
Continua a chegar-nos a

adesão amiga dos nossos cola­
boradores para o almoço-con­
víviG que lhes dedicamos e

se espera resulte em frutuosa
troca de impressões com vista
a um JORNAL DO ALGAR­
VE que melhor defenda e sir­
va -os interesses da Província.

O almoço, corno já referi­
mos, realizar-se-á em 6 do
próximo mês num restauran­
te de Vila Real de Santo An­
tónio, reunindo-se os partici­
pantes, às 12,30 daquele dia,
na Redacção do nosso jornal.

-partidpaçã:o. sem que ex1'stann es­

truturas demOCl'átiJc'a8 autênticas

qrue auscuJtem de e pM'S.'a g,rande
massa dos ,tt'aballhador.es os ,seus

anseios e Object1ivos. Sem que istO'

progressi'V8Jm:eDJte l'Iiconteç.a, Illão is'e

mod!t.ltC8irã 9\llbstaalicdalmoote o ca­

ráctJell" do tJrabaJIho.
Não oobe nesrt¡e <aTbtgO, aIll.8Jldsa,r S AO 22 horas, a Praça Marquês

aJS conldiçôes de tJr8Jba.lho em t8Jl ou
de Pombal estã repleta, hã

taj,s empresas, poT illOS ser diff.cH:. quem procur.e uma. mesa para se

sentar, mas nem um lugar existe
TodaviIJa, Ilrlnguém ilJgnorará por vazio e os 'bancos em redor da pra­
certo que o deserwoIrWm.ento eco- ça estão todo;i ocupados.nóm�lCo patS-sa não só pelos aperfei- Férias! Verão!çoameDil:'os dos meios de prod;ução,
como fllnldamentalanente pela ele- O.!¡ estabeleCimentos, quando fe-

vação do nivel técnico e cultural cham, ficam -com necess·idade de se

dos trabal!hadores. A partir daqui reabastecerem. Tudo se consome.

poderemos pôr a questão: em que Algarve - 1974 - Agosto.
tipo de sociedade tais -condições ae

- «Quero uma bica» - diz um

poderão operar? Será !l1'ecesS3Jria-
cliente.

ALERTA CONTRA AS ffioote !l1iU:ll1a sOIci,edade demoorát1-
- «Não hã... porque faitou a

,,- It ã,gua».
MANOBRAS DE AGITAÇAO

ca em que a 8icça.v pO!' it1'C8, dos tra- Toda a realidade de uma popu- � :I'd¡

neste momento criam nm clima

.

(Ooiiclui na S.· página) Ilação se destaca numa palavra, I a ..1..:1 Il

::�!!.. de desagregação no �eu --,......,.."....,..,'�,..�,_"_u...."_" ..,'_,,..,'_'" I a " a u a e I
Ç¡!'�u:!::�:::Oe�:e1:r!i�:: ·PO·NTO ···--DE·····VISTA-- �I é ti �maIOf' f'ltpio.a
das empresas provocada pGr gru-
p{)S em minoria, que tomam as � ---

!:���s ��!a:�����::°!t�et�;n:�: 05 «5ENHORE5» I. SR TODAS FBSSBM ASSIM •••

zes para situações absGlutarnente ,
falsas e prejudiciais à maioria .e ,I Na varicela, os sintomas

:a:ot�I!C�·u:�roj����r!r::�ot:� AS REFORMAS E . O COMODISMO I. gerais, via de regra, são tão

ções de greve nas próprias as-
"" benignos que podem pa.ssar

sembleias provocand� a confusão
II despercebidos: um po·uco de

com as suas decisões irreversíveis. REOENTEMENTE o País tomou por Eduardo Veríssimo de Sousa .r febre, 1nal-estar, moleza, dor
Essas minorias, influenciadas de- conhecimento da arbiJtr�- � de cabeça e fatta de apetite.
certo por elementos da extrema- de na IJJtribwição de r�formas aos parite dos casos e durœnte 111/1.08, a

i-esquerda, estão a colaborar aber- po1"tUgue8e8. Enquanto, por -ea;em- pM a sua assinatura (com oa�a Raramænte, podem aparecer

tamente nos processos utilizados plo, um pesoador não reoebia men- de ouro, evWentemewte) em .papéis � vómitos, febre aUa e até

pela .reacção para minar o Movi- ooZmmt;te mais do que U71lia8 (pou- que uma <86Q7"etária (nooa, bonita I convulsões.
mento das Forças Armadas e os cas) OerlJtemz.s de -e8oudoo, alguns e ... J di.ariamente (ou de vez em

iprincípios democráticos que se «senhorre.s» auferiam 60 contos. Co- quando) lhe apresentava. FilJhn!ava

deseja instaurar no País. mo se pensava mal no nosso Paf,s! um charuito (ob'VianntJlnte cubano),
Será a altura de todos os tra- Aquele que mem,o.s recebe (muitf,s- dizia uma piada, passeava um pou- I

bàlhadores estarem alerta evitan-· simo menos) é o que dediJCou ClinOS' 00 'pelo requmtœdo gablmete (para i
do que no seu meio surjam essas de <SIUOr aode8tmVoMmemto doP�. looe.r ,tempo) e .saia. Pa8'B.œdos anos �
situações que no fundo apenas os O «.renkon, que reoebia os 60 oon- tinha direito a receber as tcriB I
prejudicam. tos de refor.ma, limitou-se, namaWr (Oonclui na 8." página) �_..w_.." ..'11& � " �,�ít

por João José Ferreira

eram devidamente considerad� pe­
la restante popula,ção, resolveram,
-certo' dia, unir-se para soluciona­

rem/ os seus problemas, consegui­
rem uma me�hor formação e, ao

mesmo tempo, contr�buirem para o

progresso da' freguesia.
(Oonclui na 8." págma)

por José L. Santos

Imagens que se renovam em VOa Real de Santo António

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
QUE REALIDADE? (1)

NOTA da redaccao
ESTA a processar-se por esse

.

País uma Gnda de protestos
reivindicativos do trabaihador'em­
relação ao patronato .. Alguns !la­

sos que têm vindG a público são
sintomáticos da exploração exis­
tente no anterior regime .da mão­
-de-obra barata portuguesa, da
falta de cumprimento dos pró­
prios contratos de trabalho e da
existência, em determinadas em­

presas, de processos ditatoriais e

desumanos de gestão.
Algumas dessas empresas mul­

tinacionais foram abandonadas
pelos gerentes, que desaparece­
ram, deixando os empregados em

grave situação financeira e mes­

mo à beira do desemprego. São
casos a que o Governo terá de
lançar mão para evitar um des­
calabro maior, tentando ao mes­
mo tempo chamar os responsáveis
a prestar contas. Mas as firmas
portuguesas que continuam a pro­
curar sofismar a realidade fugIn­
do às obrigações contratuais, es­

sas não têm neste momento qual­
quer razão e são as causadoras
dos conflitos que daí resultam.
Há que chamar à ordem os

responsáveis pois são eles que

pala.vra espinhosa, dificil de pro­
nunciar, mas real, como a luz ne­

gra da noite em que escrevo estrus

palavras: SOBREVIVER! FOME!
Todos os dia.s a população local,

e não \só, vive a corrida aos abaste­
-cimentos de primeira -necessidade,

.

mas, na verdade, apraz-nos aqui
registar, que os hotéis, pensões e

oútros estabelecimentos, e certas e

determinadas pessoas, não têm ne­

cessidade de entrar na corrida, os

séus abastecimentos estão garan-

(Oon.clui na 8.· página)

Perante um caso sus­

peito de varicela, avise

a Subdelegação de Saú- I
de mais próxima.

, I
I
,



,JORNAL DO ALOABVE

AGEND.A.
TrQ/1l,8feriu a sua residência de

Vila Real de Scmto António para
Lisboa a na818a assinante sr» D.
Maria Oatarina Pereira Leitão Sa­
les.
= Oom. sua e8fJ08a e filha está a

férias em Oastro Marim o sr, Ar­
mando Estêvão Segura Bento, nos­
so a8sinante na Alemanha.
= Oom. seu filho, passou férias. no
Alentejo tendo já regressado a sua
casa em Vila Real de Santo Antó-
nio a nossa assinante :sr." D. Maria

L
A'MIDNTÂVEL, sob todos os aspectos, a agressãp de que de Lourdes F61'11e!tra Ribeiro.foram vítimas alguns bombeiros das covporaçoe� ?cesta = Acompanhado de .srua eeoosa,

cidade, 'quando procediam ,ao .combate a u!ll sinistro. filhos e eoçra, encontra-se em Fa­
f ta ez ro, de m,s.£ta a seus pa4s e família,Somos em 'Crer que a justiça_sera el'

_

e .que, mais uma v "
o nosso comprovinciano sr. Ant6-Os autores do insólito acto nao passarao rmpunes. nio Brito Figueira, há anos radi-Para além da condenação do acto em si e considerando cado no Oanadá.

bI
'

ti as = Oom seu esposo e fUhos, gozoutoda a pro 'ema ica que o -

�.." ..,'�" ...,',.",."_"_ férias em Monte Gordo, tenâo jdsunto envolve há que encarar
regressado a sua cwsa em Lisboa,frontalmente o problema das Plenário de professores a nossa assinante sr» D. Teresacorporações de bombeiros, en- Oecilia Nunes Rodrigues, Palma.

tre nós. Muitos e graves pro- em Faro Gente novablemas os atormentam, que -

não são de hoje, nem de on­

tem, mas de sempre. Graves
e enormes carências, humanas e

materiais, DiS preocupam, s� que

haja sungído qualquer solução efec­

Uva e autêntica, Isto não obstante
andarem a «mendigar», de Herodes

para Pílatos, que resolvam os pro­
blemas que não são das Corpora­
ções de Bombeiros, mas de todos
nós.
Há dias a televisão mostrava-nos

a entrega aos Voluntãrios dos Es­
toris de uma moderna escada «Ma­

girus», cujo custo 'ascendeu aos

2 500 centos e foi: em 'grande parte
subsidiada pela concessionãria do

jogo naquela zona.
.

Desde hã anos (o assunto já fo­
ra tratado nestas colunas) que os

bombeiros do Algarve solícítam,
reclamam, imploram, expõem, re­

atam «cunhæn», etc., etc., a total
e imediata necessidade de escadas
idênticas e inexistentes entre nós.
Se houver um síntstro num 6.° ou

7.0 andar, para não falar mais alto,
como serã?

Esrt:a pergunta que pode envoLver

toda uma ou mats, situações .dra­
mátícas, exige uma resposta une­

diata. Talvez que numa coopera­
ção de partes envolvidas no .as­
sunto (Governo Central, Mumcí­

pios, Turismo, ·concessionãria do

Jogo, etc.) ,surja, e é de uma u�­
gência a,bsoluta, a escada «'MagI­
rus", para um menos mau esquema
de defesa e protecção das vid81S e

haveres das gentes do Algarve.

CRÓNICA
DE ·FARO

JOÃO LEALpor

A�,!tal «Magirus" •..

R'auolao em Faro do
Partido Socialista Português
Nia ·contimldidade de sessões [lO

decurso daIS quais 'Se têm debatido

probLemas da crna:ior ac�alidade� o

Núcl'eo de 'Faro do Pa,T,bdo SOCla­

M,sta Povtuguê·s promoveu na sua

sede [lova reunião em que foi

abordado o ,tema «O ensino no so°,

ciailismo», pelo dr. IDlv1r_o da Roc?-a
Gœnes, pTofesso,r do Ltceu NaclO­

nail de Fa,ro.

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E cmURGIA

dos Rins e Via.c¡ Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{Consultório 22813
Telefones Residência 24781

COMCERTO MUSICAL

EM ALBUFEIRA
¡Por intciativa da FNAT a Fi­

larmónica ,Silvense deu um con­

certo em Albufeira, inlterpretando
ct:nco obras inéditas, entre a,s quais
a composição «Hino da Cida.de de

Silves», da autoria de Antómo Ja­
cinto.

la",-',,_,�,,_,,-"''''''''�

Convivio do M. J. T.
OM. J. T. realiza hoje um con­

vivio pic-nic na praia de Monte
Gord� sendo a concentração às
14 hO�aÆl, na sede, junto ao posto
da G. N. R., em VHa Real de San­
to António.

VENDEDOR
Firma de Produtos Cosmé­

ticos necessita para entra.da
imediata vendedor para o Al­
garve. Os interessados devem
apresentar-se pessoalmente na
próxima sexta-feira, 4 de Ou­
tubro na Rua João de Deus,
n.O l-V Dt.o - FARO.

Como foi notíeíado, realizou-se
na terça-feira, no Liceu Nacional
de Faro, um plenãrio de professo­
res de todos os ramos e graus de
ensino, promovido pela Zona Al­
garve do Sindicato dos :Professores.
Embora o número de participan­

tes não correspondesse ao que era
de esperar num plenãrío em que
se debatiam problemas de grande
interesse para a classe, os presen­
tes tiveram ínterwenções bastante
válídas e oportunas -no decorrer da
sessão, cuja ordem de :trabalhos
foi íntegralments cumprida.
A mesa prestou Informações so­

bre assuntos tratados em reuniões
da Comíssão Coordenadora Nacio­
nal, contactos desta com o 1M. E. C.
e trabalhos síndícaía a nível de
zona, nomeadamente no que res­

peita a reajustamento de Ietras,
reconduções, horârtos e saneamen­
tos.

Após ter sído focada a campa­
nha de sindícalízação e o papel do
Sindicato na actual conjuntura po­
lítica, foi encerrada a sessão com
o último ponto da agenda de tra­
balhos - Dinamização do processo
eleitoral do Secretariado de Zona,
que se efectuará no próximo mês.
�,....." ..." ....." .....,'-" .....,'-'"

Promoção do turismo
algarvio na América
do Norte
Em viagem promocional organi­

zada pela ¡PtAN AM e Casa de Por­
tuga,l em Nova IOI'que estiveram
no Algarv:e, durante 5 dias, 14
agentes de viagens de entre os
mais quali!ficado.s dos Estados Uni­
dos da tAmérica do No.rte.
O grupo, que era acompanhado

pela ISr.' D. lMaria da Encarnação
de Mello, da Casa de Pomugal em
Nova Iorque, procurou Mslm um
contacto directo com a zona turís­
tica do Algarve tendo em vi·sta um
incremento das correntes de visi­
tantes americanos para esta região.
A Comissao Regional de Turis­

mo do Algarve promo.veu no Hotel
Eva, €In Faro, uma recepção aos
visitantes, os ,quais foram sauda­
dos pelo eng. José Luís de Moura,
presidente da Comissão Admlliis­
tratilVa daquele organIsmo.
Participaram também n e 's t a

recepção membros da Comissão
Administrativa da CRTA, agentes
de vi'agens, �tc.

\"-,�-,�-"-"-" .....,'-"-

Jornalista inglesa
visita o Algarve
:Permaneceu alguns dias no Al­

garve a jornalista inglesa Penelope
Berners Prfce, redactora da revis­
ta «Wine and ,Food», que recolheu
elementos para inserção de artigôs
sobre esta Provincia na referida
publicação.
A Comi'BiSão Regional de Turis­

mo do !Algarve distinguiu a visi­
tante com vãrias atenções, facili­
tando-lhe a Bua Intssão e sendo
acompanhada pelo sr. Matos Car­
tuxo, do Serviço de Relações Pú­
bUcas daquele órgão re'gional de
turismo.

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA-

RAVELA>.

0,
URAYHA!IO

fCls
Partidas e cher;adas.

no»; sexta-êeíra, «O estranho caso

do inspector Max».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Quem dispara primei­
ro»; amanhã, «O homem que amou
Cat Dancing»; terça-feira, «O afi­
lhado do padrinho»; quínta-reíra,
(,Milady»; sexta-reíra, «Com je�to
vai na pândega».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, no Oine-Fo.z, hoje, «Os
sete homens do Texas»; amanhã,
«Cã para rnírn as mulheres nem

fu nem fá».

Necrologia
D. Lúcia de Sousa Tyrrel

Fadeceu no Hospital de Faro a

sr." D. Lúcia de Sousa Tyrrel, de
78 anos, natural de Bombaín, mas

hã muito residente em Ferragudo.,
Era viúva do sr. Ohristopher Ha­
rold Tyrrell. A extilllta desenvolveu
ampla acção asaístencíal.
O funeral efectuou-se para o ce­.

rnítérío de Ferragudo.
Júlio Mateus

Em Vila Rea,l de Santo António,
onde residia, il'a,leceu o sr. Júlio
Mateus, de 70 anos, natural de Vila
Nova de Cacela. Era pai das sr.'S
D. Maria de Lurdes Mateus e, D.
V1I:nginia Mateus e do sr. Júlio
Í3aptista lMateus; sogro da sr.s D.
Arminda iMadei'ra Mateus; e avô
das meninas Maria Fernanda, Vir­
gínia e Amál�a 'Mateus.

Também faleceram:

No LARANJEIRO - o sr. Joa­
quim Maria Sequeira, de 59 anos,
natural de SlllVes, casædo com a

sr,> D. Adelaide Roma Rodri'gues
Sequeira, pai da sr.' D. Maria La­
melas Días Sequeira e dos srs, Ivo.
e Carlos Alberto Roma Rodrigues
Sequeira.
Em ALMADA - o sr. José Pe­

dro de Mendonça, de 60 anos, na­
tural de Faro, 1.0 tenente da Arma­
da, c8lSado 'com a sr.' D. Rosa Cle­
mentina Marques de Mendonça e

pai da sr.· D. Odete Marques de
Mendonça 'Ramalho.

,Em L']SBOA - a sr." D. IS8IbeI
da Encarnação Franco Ricardo, de
89 anos, vlúva, natural de Lago�.
mãe do sr. Luis ,Franco Ricardo.
- a sr." D. Carmelinda da COJ;l­

ceição Silveira, de 67 anos, viúva,

VILA REA,L DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

JOSÉ ANTÓNIO DE SOUSA
NETO

Na impossibilidade de agrade­
cer ,pessoalmente às inúmeras pes­
soas que tiveram a bondade de
exprimir () seu pesar pelo faleci­
mento de José António de Sousa
Neto, a familia vem por este meio
testemunhar a todos o seu pro­
fundo agradecimento.

AGRADECIMENTO
MAR1A DE FÁTIMA DA ROSA

LEANDRO

Seus pais agradecem reconhe­
cidamente ao sr. Cristo, chefe de
secçã{) dos Bombeiros Voluntários
de S. Brás de Alportel a missa
mandada celebrar por intenção
de sua filha e ,bem assim â toda
a Corporação dos referidos Bom­
beiros e doentes que assistiram a

tão piedoso acto.

OLHAO

natural de Castro Marim, mãe das
sr." n. Maria iBandeira da Con­
ceição Lopes e ID. Mariana Bandei­
ra Conceição Ausina.
- o sr. Norberto da Encarnação

'Martins de 51 anos, naturad de
Faro, c�sado com a sr.' D. Maria
da Conceição Santos Cansado.

- o sr. José Baptista, de 82
anos, natural de Vila Real de San­
to António, pai da ISr.' D. Berta
Branca Baptíeta do Carmo e do
sr. José Baptista Mavciano Viegas.

- o sr. JOISé dos Santos Mateus,
de 63 anos, natural de Faro.

- a sr.' D. ,EUsa do Carmo
Monteiro Mascarenhas, de 84 anos,
natural de Boliqueime.

- o menino Rui Fernandes Ma­
deira, natural de Castro Marim,
filho da �r.· D. Ema F'ernandes
FaulStino e do sr. José dos Santos
Madeira.

- o sr. Luís Guerreiro, de 64
anos, natural de Faro, casado com

a sr.s D. Felicidade de Jesus Gon­
çaLves· Guerreiro, pai da sr.,' D.
Maria Isabel Guerreiro Gonçalves
Neves.

- a sr." D. Maria Augusta Di8lS,
de 7� anos, natural de Albufeira,
mãe do sr. António Dias Alves.

- o sr. Adão Alves, de 82 anos,
natural de SiWves, pai do ·sr. Adão
da Conceição Alves e da sr.' D.
Luísa das Neves Alves.

- a sr.> D. Lucrécia Maria da
Palma, de 64 anos, natural de Ode­
leite casada com o sr. António de
Aze�edo 'Campos, pai da sr,> D.
Maria de IFãtima Gonçalves Cam­

pos Valentim e do sr. Armando da
Palma Campos.
As famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algar,ve, sentidos pê­
sames.

lolas
De 17 a 24 de Setembro

O H ÃL O

Vila. Real de Sto. António

Farmacêutico
pretende direcção técnica em

farmácia.
Resposta a este jornal ao

n.O 18110.

AGRADECIf!tENTO
Dr. Antóllio Joaqnim

de Almeida
Sua esposa, filhos e genro na

impossibilidade de o fazer direc­
tamente, como era seu desejo, a

todas as pessoas que o acompa­
nharam à última morada e às que
de qualquer forma manifestaram
o seu pesar, vêm por este me�o
manifestar a todos o seu maIs

profundo reconhecimento.

TRAINEIRAS:

Rainha do Sul
Colmeal.
Estrela do Sul.
Princesa do Sul
Arda ...
Nova Clarinha
Dram-ante
Restauração
Maria Rosa.
Amazona
Agadão . .

Pérola Algarvia
Ponta do Lador
Farisol . . .

¿r'OBta Azul. .

Nova Sr.' :Piedade
'Cajú
I1ha de Sonho .

Nova Palmeta .

Audaz .

Brisa .

Nova Esperança

126370$00
125680$00
119630$00
116850$00
85000$00
69695$00
85040$00
63220$00
61100$00
59380$00
50600$00
41459$00

.

37563$00
27042$00
26159$00
227,50$00
12300$00
11750$00
11400$00
11100$00
7100$00
2680$00

Nó D,ristrict General Hoopital de
100 Mile Howe, Oanadá, deu à luz
um menino a 811'." D. Maria Nativi­
dade Santos Neoe« Svlva, eeposa
do sr. Manuel Luís do Oœrmo Silva.
O neófi.to, que recebeu o nome de
Paulo Santos e SUva, é neto ma­
terno da er» D. Emilia do Carmo
Santos e do sr, José Francisco das
Necee e pate-rno da er» D. Alice
do Oarmo Oons.tantino e do er. Ma­
nwel da Silva.

Baptizado
Na ig.reja da Sr." da Encarnação,

em Vila Real de Santo António,
realilzou-æ o ba!ptismo do menino
Nuno Amónio Machado Domin­
gues, filho da sr» D. IMa Maria
Martins Maobaâo Domingue.s. e do
sr. capitão de Engenharia João Jo­
sé Roberto Domingues, nossos com­
pro,vincianos, ,residentes: em Svora.
Apadrinharam o acto a er» D.

Maria Helena Martins, Machado,
residente e.m Faro e o sr. J0>8é Ma­
nuel Nogueira Etücato, residente
em LfS:boa.

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mãcia Ftedade; e até .s.exta-feira, a

Farmácia A'Lves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmáda OLi­

veira Bomba; amanhã, Alexandre;
segunda-feira, Crespo Santos; ter­
ça, ¡Paula,; ,quarta, Almeida; quinta,
Montepto e sexta-fei.ra, Higiene.
Em LAGOS, a Farmãcia SUva.
Em LOULS, hoje, a Farmãcia

Pinto; amanhã, Avenida; ·segunda­
-feira, Madeira; terça, Confiança;
'quarta, Pinheiro; quinta, Pinto. e

sma-feira, Avenida.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

01hanense; amanhã, Ferro; ,segun­
da-feira, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta, Olha­
nense e sexta-.feka, Fe.rro.
Em PORTIMAO, :hoje, a Farmã­

ci� 'Rosa Nunes; amanhã, oDias; se­
gunda-feIr8J, Central; terça, OUve!'­
ra Furtado; quarta, Modema; quin­
ta, Carval!ho e sexta-fei.ra, Rosa
Nunes.
Em TAVIRA, hoje, a Farmãcia

Franco; am'8.Ilhã, Sousa; segunda­
-feira, Montepio; terça, Aboim;
quama, Central; quinJta, Franco e

sexta-fei'ra, ,Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a 'Farmãcia Silva.

Cinemas

To.tal 1158868$00

Em ALBUFEIRA,. no Cine-¡Pax,
hoje, «Outono escaldante»; ama­

nhã, em matinée, «O D. Quixote do
.oeste» e em soirée, «O caso Vala­
chi»; te,rç�fei'I'a, «O <Clube da ale­

. grla»; quarta-fei'ra, «Divórcio>�;
quinta-.felra, �<nHlinger»; sexta-fel­
ra, «A ensanguentada noi'va de
Drácula:».
'Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, ,«'Só pensava nelas» e

«'Ahuso do poder»; amanhã, <,Dois
irmãos num lugar chamado Tri­
nitã».
Em ARMAÇAO DE PSRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, �Os ma­

lucos em Espanha»; amanhã, «A

piscina».
Em FARO, no Cinema 'Santo

António, hoje e amanhã, «Chama­
riz de saiaS».
Em LAGOS, no Teatro Cilnema

Império, hoje, «Os bót:nas verdes»;
8lIDanhã, «O jovem leão» ; terça­
-feira, '«Os heróis»; quarta-feira,
«O e,strangulador de Viena»; quin­
ta-feira, «Boneca perigosa».
Em LOULS, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje e amanhã, «A railVa
do tigre·». .

Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,
hoje, «Vigaristas no convento» e

«Zorro na come de Espanha»; ama­
nhã, em matinée e soirée, «Os cen­

turiões» e às 0,30 horas, «O' chorar
dos mortos»; segunda-fetra, «Con­
tinuaram a chamar-lhe Trinitã»;
terça-'i'eira, �My Fair lady»; quar­
ta-feIra, «;Desejo louco»; quinta­
-feira, «A queda do império roma-

De 18 a 24 de Setembro

QUARTEIRA
Artes diversas. 379885$00

TRAINEIRA:

S. F'lávío 26860$00

406 245$00Total

Andares
na cidade de Faro

I
I'

José Castal-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

Vendem-se, com frente

para a Rua Dr. Emiliano
da Costa, 78 e Avenida de

Olivença.
P a r a esclarecimentos

telefone n.O 22286 - Faro.

2.as, 4.&0 e 6.ao feiras, às 15
horas e 3.as e 5.a• feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

Pára-raios
Estudos e ensaios de betlodos tipos Franklin e Rádio­

-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à oasa mais antiga

do Sul do País, -autorizada pe­
la Junta de Energi'a Nuclear.

Heliodoro Nobre. Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

O Lruboratório Nacional de En­
genharia Civil criou uma secção
destinada a estudos e ensaios de
betão na capitail algarvia. Funcio­
na a mesma em edifício da Junta
Distrital de Faro, sito no Largo
de São Francisco,' n.O 87, telefone
26H5. ,Esta declsão de dotar o

Algarve com tão oportuno la,bora­
,tório fhliou�se no crescente surto.
conhecido pela co.D!strução civi,l nes­
ta região.

• ,. ••• Em feridas
�Jb�17 infectadas
1O�,LL'J:¡¡ F IJ It ú N C II L C) S

,.o E AN'I'AAZES

I( PIISTII ''511110"
8.

.

CONTRA A FURUttCULOS£

I..ABORAT6RIO "SAIVO" Vo fl. GAIA
À VE"DA EH TODAS AS FARMÁCfAS4

Cooperativa Agrícola de Silves
Assembleia Geral Extraordinária
CONVOCATÓRIA

De harmonia com o despacho da Secretaria de Estado da
Algrkultura, transcrito no ofíci.o N.O 14�85, de ,14 do corren­

te, da 'Direcção Geral dos Se;v'lços AgrIcolas, e c<;>nvocada �Assembleia Geral dos AssoCiados desta Cooperativa, e:r:t 2.
CONVOCATÓRIA, para œ-eunir na ISede, com qualquer ?-�me­
ro de sócios, pelas 15 horas do di'a :29 de Setembro prOXlmo,
com a seguinte

ORJDIDM DE TThABA'LHOS

1.8 - Tratar de assuntos de interesse imediato e para_o
futuro da Cooperativa, prevendo novas a;ctividad� de acçao
e modificação dos Estatutos, se tanto for necessáriO;

2.0 - Eleição dos Co11pOS Gerentes, 'legalmente const.ituí­dos por Mesa da Assembleia Geral, Conselho Fis'cal e DIrec­
ção, para 1974 a 1976.

Convém que compareça o maior número possí�el de só­
cios, para que tais Corpos �rentes possam ter m-alOr repre­
sentatividade, na 'sua missao.

Silves, 23 de Agosto de 1974

A Comissão Administrativa em exercício
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&lNIRO UUIGO Df tONIABIlID1Dl notaria�o �ortnluê�
,

Cart6rio Notarial
Direct'. de FELISBERTO CORREIA.

Eltudo, Montagem
a

Exalação de C.ntabilidd••

ASSIST£NCIA TtCNICA

Largo D. Jail 11,36.1.·
Telef. a:ae ....

PORTIMXO

o trabalho, a produção
e a saúde pública
ba,Jfu;adores :irrltertf,ere em todos os

campos da 'Prod'tl'ção 'e não só.
A ¡paJI'ltilr do gãortoso dda 2'5 de

Abri[ 'a:brWaJIIl"iSe ampilalS perspec­
rt1vas 'neste 'sentido. 11: msoñemãvel

que se proditWiraJIIl modif�oaçÕá'J
ímportantee 'Illa alCiJi'Vidade políttca
do nosso País e que ,hJQ<u¡v'e altera­

ções ,sensiVleis Illa correãação de for­

ças. O 311'00 ca.ptta[ fiIl:JJaJncem-o, pe­

quena mínorte, deixou de cont�
,boon urn governo que o protegta
em l:}oesfaNOIl" da gil'llIlldr matoría do

povo, molu1ndo. '81S cIa;s.;;<e's traba­

lhador8JS. Ao llll1Vel poíítíco, sente­

-Ige que se est8Jbe1eceu 'um certo

'equil:'ibrlo de forças, graçæs à pos­
si IYiljdoooe de os til'a:baJlh.adores se

poderem org'runri!l'lær (eíndãcatos 2

partidos poi11tiJcos). Contudo, tere­

rnos de ter ,(l()IIlJsci:êncd!a qus ao m­

vel 'ecolll6miJco 8JS Iforçrus de antes

de 25 de, kbr'ir1 se ,enCOlll1lram into­

cáveds e qUe rus ies1lrutUil'8JS adrní­

ntstrætívas rnuítas deías ainda não

foram deslocadæs, A. sítuaçâo
actuaã maœtém-se segmndo um j?­
go democrátíoo que é nooessârío

ip'rat�car. As It'!egras
-

democrátícas
possi'biliitarão, pela Iuta organizada
e consoíeete, não só manter e con­

solidar as conquístas democráticas

j! .aJlJcan;çadas' como' forçlli!' ainda o

desenvQi1vimento de todos 06 sec.to­
res 'sociais re ele�T o lD:irvel de vida

das classes ruté ihá pouco deS'PT0te­
gídas - os rtTabaJl!hadOll"es.

O termo rtrabailhJador tem para
nós um :stgnifdicado,mailS' ��to, :e!li­
globa: opeil'ários. camponeses, iIi.":�lectuaís em suma todo o oidaq
que rt� como únãca fOillte de re­

ceita. para víver a venda da sua

fVil'ça de toraJbailiho.
Para umæ verdadenra' r'¡qu�za .na­

oiooal é pil'eciso haN'eQ" auten�cos
di'!l;E 'e horas de trabrulho rprodutiVQ,
Olaro esl:alnWs frulando e pensando
em tJ�rmo6 de uma sociedade

_ o�a­
niz¡ada e pilaJnd¡f1Jcada, o que. nao e a

nossa. Nem ¡pOII' iISISo se deuxará de

I'lltail' 1!101 sentido de se· ÍJr �ihegæn�o
a 1ll,1<ve1Js de deseIllVoiLV'imento maIS

elevados. :m ;por isso qrue Vaile ru p�­
na

-

e é necessá.rrio pugnar. ReI:iltl-
moo lutaJr, OII'gll.lIl!Í2aJdos e ulllldolS

em objlectiJvQs comuD'S.

O IIlo(J'V[mento traz desg8Jste. Des­

gastarm�s'e as má:qu1lllas e os ho­

mens seus m!llIliiJplMooOil'es. As má­

quinaos It'!evezam�se ,?U 'slUlbstttuem-_
se e os ihomens na:o! Os homens

adoecem e necessi'tam de oconta:r

COiIll meios socioaJis 'Para ,recUlpeya­
rem a saúde. Meios sociais de saude

efioientes que os a:Judem a evitar

a doença.
Mergulli.aIlldo na Illossa rr,ea]:id8ide

næc10naJl que 'Vremos? Um serviço
de s8iMe pública; perfeLtamente
anaClI'ÓI!loiJco e defiJOi.eIllte. Por um

lado ou em 'CŒlJj'llllto, pouco iJmpOT-
ta ' Porque !Illa pil'átirca é ,i'sso que s.e
pa:S'sa, hã 08 Hospdtais e '� Se'z:'1-
ços Médico Sociais ?a PrevMêncla.

Estas são ou deverwaJm ser as pe­
drru.� mestr8Js da saúde púbhca,
mas não sãO'. Os benef1Jciãrios da

previdência andam' embrulhados
com {)IS serviços er estes procurllim
o apoio dOIS seT!V'iços ihoSipdtaJrures e,
nem 'ImIS ,Ill,em outros, conseguem

__ dai" rreSipOSt;a. ãis_ necessida4:_es. ._

O anterior reg1rme. de caxá..cter

profUŒlld3lmente f8JScista, a.penas se

pr,eoou;pava com o formailŒ;Sil.l:lo das

coirsa.'S e operaNa obras de frucihada!
Ai temos a1Jgu([l.S hospttais impo-

. nentes 'cujos serviço.s funciOlll1lJffi ¡
apenas no prupcl, p?rq:ue na ��oa 'Ihá relevantes carenCIas organlCas
e :técntcas.
'Saib,emos que dia1ri'8!llllente cerca

I
de 18 000 rpessoas recorrem aos I

seIWi:çQ,
s Médico Sociais

,p,ara con-Isuœta.s. Diriarmos não rpara consul­

tar, mas para ver o médico e ver

o ,con�tório! Por.aJq:œi. se pode ver
"

quant:.as hOll"æs diáJrærus se perdem. ,

E não ®: quedJlffiam..:se vOl!Ilotade-s'. iNasce o descrédito do,s ser<vdços so- ,

ociads. Gasta.-se mdlh.ões de CO'Iltos i ;. _

(OQlfl,clusão da t» página)

r-"
.
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I
I

aæuaãmeœte em medicamentos que
lSão rnãnístæados IqlUaiSe diríamos
íræacíonaêmente

.

por fail,ta. de ela­

boração ,consciente e de diagn6sti­
cos sérios. Morrem pessoas, outras
flcam dJnc8ip8JcitaJdas para o traba­
lho dur.alIl'te 'períodos de tempo su­

perícr ao normaã segundo cada ca­

so clãníco concreto.
Parece-nos qUe vale a pena 'indi­

car a;lguns números, bastante elu­

cídativos :e rerereœtes ao ano. de
1973. Despesas dos Hospitais Cen­
trais de Lisboa, Porto e Coimbra
1150 000 IContOS; gastos dos S.elr­

viços Méd'LCiO Sociais, só em medi­
carnentos 2 0000000 contos. Des­

pesas d�s Hospdtaí s Dístrãtaãs
800 '000 centos,
Rela runâll'ise destes números e

pelo conhecírnento concreto que
qualquer eídadão tem da eŒ,iciência
destes serviços, conclud-se que se

estão esgotllllldo imensos recursos

f.inanc'eiros ,e humanos sem qual-
-

quer contrapærtída.
,seguilldo o llŒl!terior regime e' a

SUa pedra de toque fiJosónca, o

corporætívísmo, legislava-se e a.fir­
mava-se demagogícæmente que o

Pais ditspllllllha de serviços de saúda
O cidadão doente era empurrado
de um [ado para o outro 'como se

fosse uma bola de píægue-pongue!
No Portllllg8Jl Novo em que todos

estamos empenhados, 'estas e ou­

tras questões da illOSSa «ocíedade
têm de ser resolvidas paulatina­
mente e sem quebras. A. Saúde
PúlbliJca. Nacíonaí iJnIteressa a todos
O'S ;portugtl'eses e todos os portu­
gueses têm de ser chamados a par­
ttcípar, Estamos certos de que há
condições 'agora para isso e esta­
mos ,conil:'ianJtes 'em que o Governo'
P.rOlVlis6r� e[)jcarará de fr<mte este
vasto campe no sentido de debelar
progiI'essdJvamern1le todos estes ana­

crom:smos dos aciuaIis Serviços
Hospitalares e dos Serviços Méd1-
co Sociaria.
Pensamos que para um verda::.

deiil'O IS,eI'ViÇO Nrucion:al de S'aúde,
terrá de ;se estruiturrax a SUa espoi­
n!hia 'dorrs:a;l: a rede hospã.taJ.ar ser­
vida por Centros de Saúde Pública.

11: u'l'Igenrte que se ernica'l'e este
'sector de !frente Dio:rn.a.mos mesmo

grue nã.o se poderá cimentar o pro­
cesso democrático em 00JI\90 sem

uma 'efi'CieIlJte e efecmva ¡po!i;ttca de
saúde pública.

.

pa;ra ffnJaJ}¡Iza.r aoresloentamos
qUe 1t'8Jcl:on8Jlilzando BiS despesas
destes se1.'lViços, se COil.l:segl\.iiri di­
mdnWil' :as horlllS perd1dBiS, aumen­
tar a produção e, consequentemen­
te, o bem-estax de todo" oa portu­
gueses.

S,etembro 1974

Certifico, para efeitos de pu­

blicação que, por escritura de

19 de Setembro corrente, la­
vrada de fls. 17 v.o a 19 do

livro de notas para Escritu­
ras Diversas n," 89, deste

Cartório, Maria de Lourdes

Mateus, natural da freguesia
de Santana de Cambas, con­

celho de Mértola, separada
judicialmente 'de pessoas e

bens de Jorge Cardoso Se­

queira, residente, habitual­

mente, na Rua Filipa de Vi­

lhena,
-

34, 1.0 dt. o em Lisboa;
Júlio Baptista Mateus, casa­

do, segundo o regime de co­

munhão geral de bens, com

Arminda Madeira Martins,
natural da freguesia e conce­

lho de Vita Real de Santo

António, onde reside habi­

tualmente, no lugar de Mon­

te Gordo; e Virginia Mateus,
solteira, maior, natural da

freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António e re-,

sidente, habitualmente, na R.

Filipa de Vilhena, 34, 1.0 dt,o

em Lisboa, foram declarados
habilitados como únicos her­

deiros seus filhos ilegítimos,
do falecido Júlio Mateus, na­
tural da freguesia de Vila No­

va de Cacela, concelho deo Vi­
la Real de Santo António,
cujo óbito ocorreu em 30 de

Agosto de 1974, na freguesia
e concelho de Vila Real de

Santo António, onde residia

habitualmente, no estado de

::,n:.: :!�, �:;:: :ut� JANELA Participação activa
prefiram aos mesmos, herdei-·

DOMUNDOros ou com eles possam con- (COftCw",ão 00 1,· página) diária, não lhe opuse! a ,barreira
da nossa Iletermmaçao.correr à sucessão. mandato para tal. Mas não basta Câmaras Municipais, Juntas de

(Oonclusão da L" pági>na) substituir as cúpulas: -os diri'gen- Freguesia, Casas do Povo e dosEstá conforme. tes eleitos têm (sob pena de Pescadores, postos clínicoS da
O ,prOtCoooo de dooco'lonização'mn atraiçoarem a missãó que lhes foi Previdência, todas as repartiçõesCartório Notarial de' Vila curSQ p'l'OVOOOM uma sér£e de con- confiada) o.brigação de inteirar- de que nos temos de servir no

versaçÕBs internaoiJonœis que nos -se do curso dos serviços que res- dia-a-dia, hão-de lentamente ir­Rea'!. de Santo António, vinte aproximou do'S ,pwfses árabes e das peitam à autarqula que gover- -se integrando no novo espírito'e quatro de Setembro de mil noiVQ4.\1 r,epWblic� africanas; o mi- nam; tomar conhecimento (e que o País deseja para as insti­ni8tro dos Neog6ciooS\ EstrangeiJrOlS apreciar com vistas a encontrar tuições que o governam. Para quenovecentos e setenta e qua- twe na." Nações UnidM i11lp011tan- soluções) das queixas referentes tal processo se acelere, é necessá-troo te8 conversações com o secretdrio ao mau funcionamento desses ria a colaboração de todos.de Estado americano e co,m o,utros serviços; criar novos serviços; se Essa colaboração passa pela de-
polttko-s; o 8ecreitdrio gtJral do for�m necessários; colocar na che- núncia pública do que está mal,

'

Partido Popular DemocráJtico �te- fia de tais serviços elementos da para que se corrija. O público queve em BTiUXelas ootœbe'tecendo con- confiança do povo, por provas paga tem o direito de ser conve­
tœctos com os resp0n8dveis pela dadas de não enfeudamento ao nientemente servi,do pelas instl­
Oomuniidade ECQlfl,6mica Europeia; regime fascista deposto; prover a tuições cuja existência só se jus­outro'll encOnt,ro8 se projectam, tm- que os funcionários em contacto tifica em função dele. Cada um
clu.sWame'mte a par,t�cipação dos in- directo com o público sejam pes- de nós prestará um mau serviçodustriatis portugueses em fmras e soas conscientes da w..issão que ao País, e portanto a si próprio,salões in:ternaclQlfl,añ,�. Alida estes lhes ca'be de servirem esse mes- se reagir passivamente peranteccmtadto,I!J fa,ze:m-S6 œgœra sem lilmi- mo público e não de se servirem métodos anti-democráticos, e portaçõe8, de oq-dem política, ou seja, a si mesmos. É preciso ter pre- consequência fascistas, ainda in­
sem definição de campos frontei- sente que o tempo da corrupção, felizmente correntes em tantas
1'ÍIÇos, a.penas com o objectivo de do comp'adrio, da «cunha» que das instituições referidas.
s611Vir 08 interesse.! 6CQIfI,6mico'8 do favorecia os «afilhados» em favor
poo. dos mais dotados, esse tempo tem
Em rtodos os s.ec.torlM tornam-se de acabar.' Mas não acabará se.

necessárias estas relações de finter- cada um de nós, na sua actuação
oltmbio, não s6 para !()t1'ta1ecer (1,

n08>8a po�ão de «vais nOIVO,:', œbe.r­
to a :tOldas as boas eœperitncia.! de
-M'd!:'Im democráJt!ca.,- -11'A� .t!lmlJb�
para impor outra imagem portu-
guesa, no estrangeiro. Há que deofi­
mr meliho,r perawte o Mundo alo!

intenções do nosso Governo e a

nova atm08lfera poUtica que 813 res­

pira internamente. Há que œfastar
Œefin.itWamente os receios de' cOon­
taotm� que 86 nos podem 887 ÚAtei8
e que pro.mover, também, a vinda a

POTtugail de homens da Informaçã.o.
Aliás, um OM outro já tém vindo

voluntœriamenfe ,para o,bS>eTVar «fin
looo» o Pais oooe se deu «a revo­

lução das flo,re8»� A curiosidade
te.m-se man-iJfestado mavs nos ho­
mens dos pa£se.s do Loote, talvu:
em vir:tude da abertura de relaçõe8
d�plomá>ticas com esses go'lJe'T"lW8.
Mas ;.mpõe-se incitar essas viJsitas
e atrair os incrédulos, ,não d ma.-

·n:8'Íra do que fez em temp0i8 o BNI
do Morcira Bap,tii)s,ta - pots não há
tUnheiro pf1lTa eS800 luxos, - mas

propondo .fada uma realidade nova

num velho país, que deStpe a !arde>­
ta de meio-século de fascismo pf1lTa
um futuro ,dvferent,e e fascinante.
Imrpõe-se recomeçar e forttale­

cer todos 08 ,contactos mternacio­
na4S a todos 08 niveis para ajudar
a definir e a eœplicar perante o

Mundo esrte .ferWmeno da gestaç6,o
e 'cria:ção da maí8 jovem democra­
cia do 710,,80 -tiempo.

Mlliteus B08Nentura

�e 'ila Real �e lanlo António
A cargo do Notário: Lie.

José Manuel Cabral de Matos

Oliveira.

O AjlUdianIte,

Manuel Clemente

JORNAL ALGARVEDO

todo o AlgarveJ08é L. Santos lê-se em

BETÃO COM cMELIIOL,

RESISTE À CHUVA E AO SOL

¡1}
-- -

....... -E-TERIU\lMn IMPERMflBlLlZlR'I!-...... --
������

de S. Nicolau, ,,41- 3.° - LISBOA

Telefones 322118 / 361805

Peçam aOI estaleiros v Ilorne(.�orel,
Betão pr�p�rldo (om «M EL I T O L»

Rua

Tele's. 63182 - 6311& - Lagos

PRAIA DA LUZ"LAGOS

Brande loja para Supermercado - Vende-se com facilidades

Tractor
1t J--u-ct-a' -----�-li--- d. raslo .coft.ti.nu.o-
n' )

•

� � Pretende-se adquirir um,
de pequeno porte, mesmo em

segunda mão.
Resposta com propostas à

telefone Redacção deste jornal ao n.o

18118.

garagem que pode servir pa­
ra armazém, com 110' metros
de área coberta.
Informa-se pelo

23656.

'Câmara Municipal de Silves
Serviços Municipalizados

O Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza­
dos de Silves torna público que pretende contratar um técnico
contabilista em regime de «part time», coin experiência de

Serviços Municipalizados.
Os interessados devem dirigir-se à Secretaria destes Ser­

viços Municipalizados onde serão prestados todos os esclare­
cimentos.

Silves, 17 de Setembr¿> de 1974

o Plrersldoo.lte da 00miIssã.0 A�va

Dr. Joio Ventura Duarte
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Mais um passo para
-- a animação do Algarve!

Mais um 'convite à alegria!
Este novo centro

. de atracção t.ur-íatica
chama ao sotavento algarvio
as vedetas dos espectáculos

ínternacionais. Venha .também ao

Casino de Monte Gordo!

Venha divertir-se
como nunca, no mais moderno
dos Casinos do Algarve!
Além de bares
e do restaurante,
os grandes motivos
de diversão são os "shows".
as "slot-machines"
e as salas de jogo!

Novoeentro
de aiieiante divertiln�nto!

¡

Casinos do
inaugurao

en D
��

D

:. ,

1-
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Pérolas
Senhor IVluito Rico (dog,mático);

o mais "'Yn.pœr.tante na viaa é o es­

piri¡o, a auctura, os oiüoree mora1<S,
a · ..ruma, o cont·eú,do ideológ�co tra­

ài,cionaí catôuco do nosso bo.m

povo ...
.

S,6'YiJ¡,or Muito Pobre (aprovativa­
meoüe) : é assim mes/mo, er. doutor.

S. M. R. (i.mpor.tante): po,rque
sem a defesa e sublimação -âos mais
altos ixüores esqwrituais e morais
do hOimem, o que res.ta? A vil e

baiœa matéria, a carne fraca, o

corpo retes, a absoTViente preocupa­
ção ooonómwa que esvazia o ho­
mem do seu. maiS! rico e valio.so
conteúdo que é o conteúdo mm·al.
S. M. P. (batendo palmaS): é as­

sim mesmo, <Sr. engenheiro, isso é

que é falar.
S. M. R. (do,g.mático): ora, que

def:enx1em ·O'S com.unistas? Precisa­
mente a hipervaJorização da maté­

ria, a neqaçõo do espírito e da

talma, a apologi.a da desordem, da

amarquu» e 'da violêmcia como solu­

ção aos eonfUtos, o amor li.vl'e co­

mo moral e a mentira como ban­

deira.
S. M. P. (boquuiaerio) : aM s4.m,

sr. padre Pime.rvl:a? Credo ...
S. M. R. (do,gmáAt.ico): Pois, pois.

E olh.e voce, Joaqwim, que .a mai.o­
ria âo» escræores europeus es:tá âe
acordo comfi¡go. Sabe o que diz o

granae ,es.ctr�tor francês Làvó Pitou,
sem dúvillla o maior sociólo,go MS
noosos ,temup.08?

S. M. P. (humilàe): f/1Iem sabia
que 6S<8e ,tœl pitó existia ...
S. M. R. (contrisd:ado-): é assim,

pela ignorância, que o povo se aei­
xa l·uaibriar. Làvó Pt&tou é um

g.rande æcr:itor, tão grand!e que �é
foi conàecoradv. Pois esse senhor
aemo/fllStrou q.ue o's puJhas dos co�

11UU.nil&tas ccnnæm criancinhas·fr4tas.
S. M. P. (benz6f/1ldo-<se): ahi, que

maZamdr08. Já tinha ouvisto dizer
i.s'8o, &im senhor, ao sr. Guerra que
é lá das polícias 8I6Cre.tas. E ao sr.

paàre Romualdo também a minha
mulJ!ær tinha ouvisto dizer, lá na

_sa.
S. M. R. (entUBiasmaào): agora

pergWnto eu: pa:ilærtn08 nó." confiar
em .semelhante canalha'! Vanw,s
nós f!lWt.regar-lhes. a dejle8a daquilo
que nos é mwi.8 sagraào, a nosse;¡
taLma, a nossa cwUura, a nossa tra­

dição, a riqueza da nossa ideologia
moral, a feli,C'i4atJ)e itas no-ssa.& es,­

posas, (J¡ Itranquilidade das ,nossas

cas0J8, a vi<ia dos nossos incentes

fUhinhos, a honra das nossas angé­
lik;as jü1iinhas !pœra as quais nós
trabalhamoo oe a protecção dos nms­

sos bens,?
S. M. P. (feroz): nam senhora,

cá pra mim vêm esæs cwbrões des.­

C't/)lpe o s,enhor, senhor Guedes; qwe
eu fale as<8Ím, mas esses tais vêm
de :carli'nho. Que gandas bandido8.

S. M. R. (afáv.el): pois mu�to

fo{;go que as.sim pe/fll8e, Joaquim.
OQlfl,tinue ¡pemando assim e vOite no

meu partido que nunca se arrepen­
derá.

S. M. P. (humilde): e qual é o

seu tpa'ntido, sr. eng,etrlJheiro?
S. M. J.?,. (doutoral): o meu par­

,fiao ,aefende o p,rogresso, o e/fII8ino

democrát:ka, a saúde social e a

iniciativa pliva!l.la. Porque só a pro­
tecção à inicialtiva prilvada pode
assegurar ao homem a reulização
total da sua perso.naZidade ,e nun­

ca a socialização, que é uma dita­

aura do E8Itado. Só swbendo. você

q.ue ·trwbalha para si e para ass.e.­

gurar uma fortuna aos seus é que
você .pode trabalhar em liberaaœe
e na paz ...
E agara vou aeiixá-lo, que se

está ·a fazer .tarde para o almoço.
A pr01Jóst£to, como vai o seu filho
mais velho,?

S. M. P. (humilde): morreu no

ho8ip£tœl a semana passada, sr.

dowtor.
S. M. R. (œfável): oh, coitado.

M,eus sincero.s pooamæs, Joaquim.
E de que morreu ele li

S. M. P. (encolhendo os ombros):
dizem que de subnutrição, parece.
Comá mãe ...
S. M. R. (afável): pois sinto, sín­

to muilto. E o seu fi�ho ao meio,
como vai ,e�e?

S. M. P. (erw.ergonhado): esse
.

fo� preso, sr. englenheiro ...
S. M. R. (pTOItectorœmente admv­

raao): preso? Um rwpaz tão sim­

pático ....E porquê li

S. M. P. (envergonhado): Rapa­
ziadas . .. Tirou praí um automó­
vel ...

florta
Vende-se de sequeiro no sÍ­

tio do Ribeiro do Junco, em

Cacela.
Tem casas 'de habitação,

pomar de laranjeiras e outras
árvores frutíferas.
Abundante água e motor.
Aceitam-se ofertas na Rua

Alexandre Herculano, 2
Tel. 22�44 - TAVIRA.

VENDE - SE
P,nédio noV'o, 'V8Jgü, r/c, 1.0 andar

e quinUaI. Serve paæa hahitaçãü e

cümérci'O, na !Rua do Farol, 16, em

V¡fla. ·ReJal de Sant'O António.

Trata: José J.ÚUO. - IDmpl'eSa
Rodoviâl'ia - Olhão.

a pobres

o Algarve

Cartas à RedacçãoPOEMA T'FlA'INEIFlA
A PESCAR

VENDE"SE

EM DEFESA DOS PIDES
S. M. R. (œfável): rapaziada.s. O

juiz será benévolO. E o 8eU filho
mais novo?

S. M. P. (animaao): esse lá vai
inao. Becreoeu-me de França, di­
eenâo que es.tá a trabaJhar e a ga­
nhar b�m. Conta vir cá passar o

Natal ...
S. M. R. (afável): pois e&timo sa­

ber, �imo saber. E açora vou�me

c.hegaf/1iao, que vai eenâo hora de
almoço e eu ·eSltou com fome ...

S. M. P. (bajulœàor).· na graça
de Deus vá voss'o; reverência, SI6-

Mor padre Guedes: (,timilaamente):
V. Ex." não se esqueceu do meu

pedidozinho!? ?
S. M. R. (intrigado): pedido?

Que pedi.do?
S. M. P. (humilae): para V. Ex."

fazer o favor de me con'seguir um'
lwgar no asQ¡lo, sr.. doutor.

S. M. R. (fingindo que se tem­
bra): ah, claro. Fique âesoomeaâo,
Joaquim, já expus o seu caso ao sr,

proveaor. E œgora adeus, que se me

faz :ta11de para o almoço. Não se

es'queça âo voto ...
. S. M. P. (tiraMo o chapéu): fi­

que V. Ex." descansado, 811". enge­
nheiro. Mu�to boas tardes dê Deu<S
a V. Ex." ...

'Não podermos perder,
as palaorae,
é preciso esmagá-las,
com o punho,
mesmo que esteia e/fllSanguen­

[tado.
:e preciso eemaçã-tae com o

[punho,

Caros S6'J'I<hores

.
Sendo a�garviJa, li po.r cU1'iosida­

de o VO.s80 arti,go «Temas em de­
bate» e arrepiei-me, arrepiei-me,
porque sendo oe meios de Informa­
ção as piores feras para ameàron­
tal' a dilgniaœae do homem, ainda
\têm corœçem: de [alar mal, só mal
de outros homens iguais a todos
nós, porque somos eoão« filho's da
me.slIna massa, filhos do mesmo

Pai. Sim, sõ este sabe julgar os

homens, mas com ,avgnidade e am.()!I".

Agora perrgunto e'l!<? Onâe está
esse Portugal Democrátvco? Onde
eSltá um Portuqa; Novo se há ódio
e vingança? Sim.! Sim! Onae está
esse povo digno'e livre, sim! Onde
está se s-ó sabe wpontar os owtrQs
com ódio, só querem vingança?
Infelizme.nte esse povo lwre não

há, '6!m Portugal.
OM Oh! Gente da Informação,

agora que vos cO/fllSiderais livres,
ktvai aos. outros lições ao bem, por­
que 8Ó assim, cOlntribuireis pa.ra um

PotrtugaZ Norvo .

.

t t d '
. .'l

I
twras homens M amanhã.

_Retlwam, que �en r� os p·..",es Felicidad68.ha dezena.& que, sao- tao bons GU

melhores que vós, que são inQcen- Uma alma que ama todos

tes, que têm. filhos que sõo oe fu- os homens

COM LICENÇA DE PESCA ARTES,l\NAL
OU .EM ENVIADA
SINES - �TELEF. 62292

COM
. TRATA EMcom um punho,

coberto de sangue,
vermelho,
ceifado na Vida,
maT!telaJdo na fÓJbrica,
de um bomean-eæploraâo,
:e precdlso não perder,
as polaasro«.
Vila Real ae SOJYIJto Antó­

nio, ��-5-74

Reunlan dos secretários
dos Municipios, do Algane

ENSINO NO ALGARVE
PRIMÁRIO

Decorreu em Faro 1lIIDa reunião
dos Cihefes dæs ,secretarias das Câ­
maras Muni,çirpaj,s deste Dístrito, a

que presidiu o dr. Manuel Fonseca,
secretárío gerail do Governo Civil.
Füi estudiada a aJPllcação. da legis­
lação œeceotemente promulgada e

no ñ!!1ail os p8lrtliC'iipantes apresen­
tæram cumprãmentos ao 'ohefe do

Distrito, dr. 'Luís FH'ipe Madeira.

Foi concedida a La diuturnidade
às ·sr.a, D, ILda Maria Cavaco dos
Santos Andrade, D. Maria do Car­
mo Prata, D. Maria João Soares
Cruz Coelho. e D. Olga Cabide de
Sousa Serôdio Bernardo e ao. sr.
Natálío do. Brito Costa Rodrígues,
respectívamente professores das 'es­

colas ex-mistas de S. Brâs de Al­
portel e Vila do Bispo, feminina de
Moncarapacho, mista de Ferreiras
e ex-masculina de Altura.

Jorge Soeirü

Irel�Dllft -Ie ,[burra!IUeiro
no Livramento

'.

Tratar com o próprio no

próprio local, do meio-dia às
15 horas e depois das 19.pelo
telefone 93 176.

JORNAL DO
todo

�GARVE
lê-seJuíz de Fora em

•

'";:�' • 1.

.-'

�a\\�MO PROGRESSODOSEU It ;tJ\\\t.'u
.

. �418
GUARDANDO OSEU·DINHEIRO NOS BANCOS

Proteja o seu dinheiro. Guarde-o nos

bancos. Aí não há acidentes ou roubos que
lhe dêem fim.

Nos bancps, o seu dinheiro é sempre seu

e está a render.
O seu, e o de todos, constituirá um apoio

para investimentos produtivos,
na indústria, na agricultura,

no comércio.

Para o desenvolvimento de que
o País precisa e você também

beneficia. Deposite as suas

eco.no.mias nos bancos.

Do dinheiro que você gasta
e do dinheiro que vo.cê

guarda, o. Paí§ precisa.
Participe, depositando.

'. �
.

E

BANCO FON·SECAS .& BURNAY
obancopara toda a gente. -,

--�-"-'--------- -- - � ..
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Iellóe¡ de estlareomeDlI �USTIFICACÃO DÁS !AÇ()lETtiSia Jmntode Trabalha'lfI Cartório Notaria I de Taviia : � IVi ¡ �U1/, t? I"
Bealízou-se na penúltima terça- \",.�'t� Jl_:: t;\, tf),{-feira no Glória Futebol Clube de Lic. Maria Luísa dos Santos sul praía, inscrito em nome

.

.._ �" ?

Vila Real de Santo António, uma Anselmo do J'ustificante marido na ma-
J"'"

..
sessão de esclarecimento promovi- , �
da pelo Moviimento da Juventude triz predial respeetíva 'sob o
Tra:bal:hadora. A mesa era compos- Certifico narrativamente

artigo 1440, com o rendimen-
ta por José Lopes, da Comíasão

para efeitos de publicação, que $Central do iM. J. T., Luís 'Filipe to colectável de 3 240 00, a

Miguel, da Comissão Distrital de neste Cartório e no competen- que corresponde o valor ma­
Faro; António Agui:leira Cardo-

te Livro A-21, de fls, 86 v. a
so, Emídio Cerina Carlos, Arsénio tricia:l de .64800$00, igual ao

. dos Mártires Agostinho, Graciano 88, encontra-se exarada uma valor declarado.
Aguíleíea Duarte, Vitor Manuel

escritura de justificação nota­
Barradas, María José Helena e

Maria Manuela Helena, da comís- dai outorgada aos 13 do cor':'
são Iocal do M. J. T. e Cândido rente mês, na qual JOAQUIMOuerreí'ro, do M. D. P . Iocal.
A mesa fod '8¡piI'esemtada por Vi- LUDGERO DOS 'SANTOS e

tor Mrunueil Bar�adaJs e Blbri,U a ses- sua mulher CELESTE PA­
são Antóndo CBlrdoso·, que failoU' so­
bre a jUlvenrtude., seus problemas e

anseios.
Luís FHipe failO'll soiblre. os objec­

UiVOS do M. J. T., da sua não ínte­
gração em partídos .potit·kos e da
necessidade da ju�entude ter um

convivio saudável e não alienante.

José Lopes aJbordou a sirua.ção
aetuaã e a posição do M. J. T. De­
fimu os !pŒ'1'lllci¡p.t'Os do M. J. T., no­
meadamente a consolídação e ó

ælangamento das liberâades demo­

cráticas, a liquidação dos focos de
resistência do fascísmo e da reac­

ção ,e o düreíto de voto aos 18 anos'.

CâmJdido 'MiaJriæ1o sobre os objec­
tivos do M. D. ,B.. e a sua posição
perante o tM. J. T. e Emídio Carlos

sobre a oex¡ploração dos jovens no

trabaillho.
A encerrær, José Lopes fez um

apelo à juvenilmde de VàJla Reaã de
Santo A!llltõnio p:a:ra a.deri�em ao

M. J. T. e António Vicente esclare­
ceu que o M. J. T. está à disposi­
ção de aderentes e não aderentes

para sugestões que possam elevar o
nível ,cultural da população.,

Tam:lIbé'm o MoViimæto da J,u,ven­
.tude 'l1rabadlhadora promoveu na'
Casa do Povo de E'moo, Ulnlia se'Ssão
de ·esola.recim:enrt:o•. illO declm"SO da

quad foram eIIlItt'·e outros focados' os

seguintes 3JS'Stl[l¡tos: ,situação _polí­
tica 8!ctuad, situação dia juv.entude
traJba:1hadora e adiVidades das co­

missões [oC'8!is do MJT.

Estrume

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

Comlsslo Administratiwa
dO ·MuniclpioQue este referido imóvel

não se .encontra descrito na

competente Conservatória.

E que possuem o prédio jus­
tificado em nome próprio há
mais de trinta anos, sem a

menor oposição de quem quer
que seja desde O' seu início,

NOVA fase na V'i¡da do Muni.cf.pio
fot enootooa na penú�tima

8exta�f�ra, quamdo o dr. Luis Fili­
pe Madei.ra, gorvernador civil do

Di8trilta, empossou a Com4s8ão
Admini8t,raHiva :00 Camara Muni­

cipal de OZhão.
Rr88tÍidiJda pelo 811'. Ant6n1io Larem­

jo'Mar:tiin8, profe.sS()f(' de educação
!í8'ica, ctm8tituem-na 08 ST8. Ma­
wu,el Parreira DÚl:8, proteesor do
EmIIino básico, Jooo I-nácio da Lsue,
I31f1¡getnkeitro electrotéordoo, Vítor
Mwnuel PiT68, ccmtaibilf8ta, Fran­
cisco Inácio Re48, mélUco, Fr(j¡¡wj,s­
co Guerreiro, se.T,railJheiro e Mária
AMratOO F()ItI,8eca, comercian'te.
Não é fácil, antes pelo contr.ário,

a tareIa que cumpre aos cidadãOl8

qtU3 n�ta hora. Itomaram o pesado
encallgo de dirigir a edilidade e ,em­

purrar para a frente UIm concelho
à procura de um ritmo de V«Clil,­
dade OIUtrora cOIJ'IIhecldo.
Muit08.,.4a 018 problema.! sociais,

económ.fco8·, ooúoatwos, ufibanislti­

C08, sem :esquecer ,tOlda a feição
humana, de que 81e não poifem; des.
Uigar, aq,uele" que se colocam aos

memlbrQ3 da Comt.s8ão AamMtiSltra­
Itiva. Co�-n(}i8; bem, piris ",60

p6880C1J8 com pZeno Ctmtacto com a

problem4ti;ca de Olh6.o e 8!lU termo
e 8e e8I8e' fOJCto os MO fez umore­
cer, 8e revelam de8de logo wma

aceitação real des"(JI81 tarefas, ofe­
recem-nos a mdicaçoo de que 1'08-
s:uem vcmtooe pOlTa, ao S>erVfço da

comunidade, colo'carem o melhor
de si mMmia&. Mais do que em

qU(l¡�q)J,er outro mo1l1letlJto, nes.te ins,·
taind;e importa que itodos 03 muni­

cipes prestem. a melh()f(' e mats en­

tusiástica colaboração na gerência
dos inteTes86s comuns·, acelerwndo
o degelo de anos e levamdo à m­
v�nci,a de uma

.

efectiva e activa

participação.
- - - - - - Ma::rf!a -Al"m:anda- -

OHillO, easados segundo o

regime de" comunhão geral de
bens, nascidos e residentes
habitualmente no sitio do 'Rí-

posse que sempre exerceu sem

interrupção e ostensívamente,
CO'm o conhecimento de toda
a gente, sendo por isso uma

posse pacífica, continua e pú­
blica, pelo que adquiriuo pré­
dio por prescrição, não tendo

todavía, dado o modo de aqui­
sição, documento que lhe per­
mita fazer a prova do seu di­
reito de propriedade perfeita.

beiro do Junco, freguesia de

Cacela, concelho de Vila. Real
de Santo António, declara­

ram-se donos e legitimos pos­
suidores com exclusão de ou­

trem, do prédio urbane, sito

no Iugar ao Ribeiro do Junco,
freguesia de Caeelá como já
foi referido, que 'se compõe de
vários compaetímentos, com

logradouro 'e quatro depen-'
dêncías, cada uma destas com

três divisões para recolha de
redes e apetrechos de pesca,
confinando pelo na:scente com

Joa:quim Rita, poente Jaime

Felgueiras, nO'rte José Rosa e

Está conforme O' original.

Tavira, 16 de Setembro de
1974.

A AJjudante interina,

Rosa Maria Gonçal'ves

Estores «Duralex))
·e Revestim.entos Prestígio
Representado por: GAVINO SIMOES

Fazem-se e Repáram-se EstQres em Madeira, Metá­
licos e Plásticos.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­
tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Lavávei� e Vi-
r:tilicos para pa.redes�

- .
- -

.
-

.

IOrçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366-

Vila Real de Santo António.

Vende"'Se· qualquer quanti­
da:de posto no Algarve. Dirigir
a António GuerreirO' Brito Ca­
macho - TelefQne 22153
Castro Verde.

8randymel um bra nde

creme à base de mel e frutos.

Pizões uma aguardente
de medronho, velha e especial.

I'
2 Bspooialidadol qua se recomendam

Correspondência d.a Guia
o TRANSITO E A SINALI­

ZAÇAO
tude da pouca Iargura das ruas

adjacenlte!s. A acrescentar ao pro­
blema do trânsito, um simples re­

paro ique parece de solução imedia­
ta: é o caso da falta de sinais com
a indicação de velocidade máxima
de 30 kma/hora, impedindo gran­
des velocidades, .que ocasíoaam, co­
mo é óbvio, desastrea com prejuí­
zos não só mæteríaís como hu­
manos.

E'$peremoB �ue a Comtssão
Admínístratíva S6 debruce sobre
estes problemas para que no próxi­
mo Verão algo de positivo tenha
sido criado a bem do trânsito auto­
mobilista.

·A Guia, situada a 6 krns, da sede
do concellho, encontra-se num pon­
to de enorme trânsito, pois junto
a ela passa a E. N. 125 de Faro a

Portimão, havendo a acrescentar
ainda o trãnæto que começa a sur­
gir de Lisboa, através da nova es­
trada Grândola-Ourique-S. Mal'cos
da Berra-S. Bartolomeu de Messi­
nes, onde a maioria dos automobi­
listas têm como destino a vila de
Albufeira. .

Posto isto, não serã novidade se

díssermos ique o actual trânsito
dentro da povoação é caõtíco, prin­
cipalmente nos illleses de Verão,
de'Vidó 'à estreiteza das ruas" f3llta
de 'visibilidade, e ponte-armadilha,
a 'qual não /foi coIl!Strufda com 08

olhos postos no futuro.
Nas .tempOis do gove-rno anterior,

foi planeado um desvia dentro da
localidade para es·coamento 'do
,trânsito, dando assim mais segu­
rança. No entanto, esse plano não
foi concretizado, morrendo certa­
mente ,como outros nas secretárias
do Municipio, sem qual;que'r expli­
cação aos hwbitantes.

Agora, parece acorrselh:ável às
entidades competerrtes o alal'ga­
me·nlto da ponte, pOl1quanta de am-

oosos lIa.dos exfstem possibilidades
com pouco æspêndio, çomo a colo­

cação temporária de espelhos de

regulação de trânsito ou a criação
de ·sentido único, esta última lhipó­
tese- bastante problemát1'ca; em vi'r-

FEIRA ANUAL

Nos dias 7, 8 e 9 do próximo
mês, reaUza�ae a Fe1'ra da Gula,
bastante ·conhecida em todo o AI­
gal'V'e.

<Como em anO! antedores, esta
feira atrairá homens dé neg6cioà,
genteiS das áreas próximas com 08

seus produtos e· turiJstas nacionais
e estrangeiros, ·alertados pelos ro­
teiros turilrticos oferecido$ pelas
agências de viagens e postos de tu­
ri'SIllo.

Pede-se a colBiboração 'do Muni­

cipio e Federação, para o embele­
zamentado_rec.tntoda ¡feira e, bem
3JBsim a eleétrificação colorida das
áreas próximas, o que será um

modo de 8!trair os visitantes mais
exigentes.

EMIGRANTE T.

QUEREMOS RESPONDER
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JUSTIFICAÇAO
Cartório Notarial de Tavira
Lie. Maria Luísa âos Santos possuem 13/48 avos da parte

Anselmo urbana do mesmo descrito

prédio sem a menor oposição
de quem quer que seja desde o

seu início, posse que sempre
exerceram sem interrupção e

ostensívamente, com o conhe-
.

cimento de toda a gente, sen-

Certifico narratívamente

para efeitos de publicação que,

neste Cartório e no competen­
te 'Livro A-21, de fls. 34 a 36

v encontra-se exarada uma

e�ritura
.

de Justificação no­

tarial, outorgada 'aos 19 de

Julho corrente, na qual AN­
romo M.A!DEIl}A GONÇA:L­
VES e sua mulher LAURA

DE JESUS que também usa

LAURA DA SAÚDE, casados
segundo o regime de �om�­
nhão geral de bens, natur.als
da freguesia de Castro Marim,

concelho do mesmo nome e da

freguesia de Vila Nova de Ca­

cela concelho de Vila Real de

Salito Antônio, respectiva­
",,,,not.,. _ Po re.qidentes em Que:!-......... _ ..... "' .... , - - -

fes Olhão, habitualmente, de­
cla�a!'lam-se domos e legítimos
possuidores, com exclusão de

outrem, da parte æbaixo refe-
- rida do prédio misto, sito �m
Manta Rota, freguesia de Vila

Nova de Caeela, concelho de

Vi'la Real de Santo António,

que consta de terra de semear

com diversas árvores e uma

casa de habitação, confinan­

te pelo norte com Ant6nio

Cristo, sul 'Estrada, nascente
a mesma e poente Manuel Pe­

reira
- não descrito na compe­

tent� Conservatória e inscrito

na matriz predial respectíva
na proporção de 3/4 para An­

tónio Bernardo Argelino e 1/4

para António Madeire
, G�n­

çalves, ,sob o artigo rústico

1 70S e -sob O' w'"'ti:go urba­

no 184, com o valor matri­

cial 'correspondente àquele, de
18 820$00 e 'a este de 9 720$00"
aliáis iguais aos valores decla­

rados.

QUe desse prédio pertence
aOs justincantes, repete-se,
com exC'lusão de outrem 13/24
avos da parte urbana e 165/
2400. avO's da parte rustica,

correspondendo àquela'o valor
de 5 _26'5$00 e a esta, o valor

de 1293$60.
Que foi adjudicado a ela

justificante 1/24 avos do tota�

dO' -descrito prédio quando d(j)

InventáriO' ObrigatóriO' por.
óbito de seu avô, António Ber­
nardo Argelino que correu ter­

mos '1'10 Tri'bunal de Vila Real'

de BantO' António, em 1931:

225/2400 avos quando do In-
.

ventário 'Obrigatório por óbi­

to de sua avó, Teresa Joaqui­
na de Jesus, que correu seus

termos no mesmo referido Tri­

bunal no ano de 1933.

Que, hoje, por permuta-le­
vada '8. efeito na escritura la­

vrada e imediata e anterior­

mente a esta José da Cruz

Argelino e mulher, deram-lhes
a eles justificantes, mais 325/
2400 avos da parte urbana do

descrit<y1predio, dando em tro­

ca 160/2400 avos da parte rús­

tica do mesmo prédio.
E que finalmente, há mais

de 24 anos eles justificantes

AMENDOIM
DE ISRAEL
GRADO - SABOROSO

NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL MAIS

VITALIDADE

do por isso uma 'posse pací­
fica, contínua e pública, pelo
que adquiriram o prédio por'
prescrição, não tendo todavia,
dado o modo de aquisição, do­
cumento que lhes permita fa­
zer a prova do seu direito de

propriedade perfeita.
Ê certidão de teor parcial e

vai conforme o original.
Tavira,

A Ajudante ínterína,

I
Por ínícíatíva da ,Filarmónica La-

cobrígenss l.? de Maio apoiados
pelas Galerias Sanlucat e Painel,G�mio Recreatívo Lacobrigense e
Câmara Muníclpal de Lagos e pa­
trocinada por _Toyota e Hotel de
Lagos, esteve patente ao públíco
de 14 a 22 deste mês no G. R. L.
exposíção de pintura que 'conside­
ramos 'Válida.
Foram exposras obras de José

'Htgino Amado da Cunha; José Ma­
ria da ,SUva Pereira, Júlio Ama­
ro, Ludovico, Vieira Cæbrita, Ma­
ria Celina 'Fogaça, Maria de Lour­
des Paes, Pedro Pacheco do's Refs,
Alice Conde Reis, Anabela Perei­
ra Fernandes, António de Matos
Palettj, Oarãos Alberto Santos,
Cristiano Cerol e João José do Es­
pírito Banto Vclhinho.

578 . pessoas por alí passaram,
sendo digno de registo não 'SÓ este
facto como o da orerta de um qua­dro pela expositora D. Alice Conde
Reis, para ser sorteado em benefí­
cio da Filarmónica e G. R. Laco­
brfgense, a cujo Isorteio nos ¡foi
dado assistir, cabendo o mesmo a
António E,varisto, de Santa Iria
da Azoia.
A F¡'¡al'món�ca estã grata a to­

dos pelo êxito da sua primeira ex­
posição corn vista a despertar 'gos­,to pelas al'tes plãsticas,.

DESENJHADOR
Admitimos para a nossa fábrica no concelho de Loulé.

, OFERECE-SE:
Vencimento compativel ·com fi experiência
Diversas regalias sociais

PEDE,·SE:
, - Boa prática �e desenho de máquinas

e construção civil ,

RESPOSTA 'PARA:

C I SU L
.

- [DIIBObia ID�U!lrial �e [im�DI81 �D 1�1. �1Rl
Apartado 45 _. LOULE

ccCasinos» ao ar livr.

EM ip�eno centro da F�eta té�
V'ilndo a funcionar, nestll.8 n!n­

tes e8.tivCllis, awtênticas «bœncQJ8¡»
ao ar 1ttvre, cOrm o mais c.omplEilto e

total desprezo pela<s leis 6m mgor
e aU8�C'Íia, por míni.ma que [osse,
de receio das· sanções pr�tas.­
Um cœi.xotie com o pano numerooo,
08 CœpQ8, 00 dados e velas de eeteo­
ri.na aceeae, são o c01lpO ctmtral
des1tB quadro, em reâor do qual se

, aglomeram 08 ja.gadores.
Sempre a «batota» tem. campea­

do na F'UJ8e:ta, desde 018 clubes as­

sociativos às tæbernas,.' Não é um

problema de hoje. SwtlJPlesmervte,
âe há no,¡.t6s a e8íta parte o «tinga­
latinga», desiJgnação, por que é vul­

garmente cOMecido o œposta» de
dinhei:ro com base na marcaçao .de
'nÚmer0/8 e Iomçæmenio de dados,
está agora com gramilB ooncorrên­
cía diária.

. São 00 toâoe conhecidas 08 pro­
bl67na.s .!ocia/Ls, morais e eccm6.mi­
COB que e&ta nociva actividade pro­
voca mails avolumados quando
œfec.tam, nãO' raro e s,obretud6 Qi8

cloeses economicamenlte mais dé­
beis. E ,temOl8 V'ilsto também crian­

çae a presenciar a jogœtina e a

irem deyOO&, entre gent:e da mesma

idade, iniC'iiar tão indesejável prá-
tica. .'

A par da8 medidas imediatoo

para p6r temno aoo �r.0'VlÍ8ados
Itca.rinos.:t, just1ifka-.!e �nte¡,ramente
uma campanha dæ fi/,Cção e esciore­
cimento jwnJto da pofJulaçáo luse­
teme, sobre o jogo e ŒS\ 8eiUS male-

ftci08. João Leal

Cine Clube de Fare , C'lilil" tie lll"S
-= �� ��"UM_�__�T�

Esta agremiação efectuou mais
uma sessão ordínáría eam o flilme
japonês «A cerímónía solenes. A

película Iarcíalmeate marcada para
a última segunda-feíra, «O emor­
camento» foi transferida para o

dia 21 de Outubro,

Rosa Maria Gonçalves
OS I,BMAOS DA MISERICóRDIA
RECLAMAM A AB'ERTURA DO

HOSPITAL

Temos conhecímento, que além
dos muitos irmãos que se inscreve­
ram após o 25 de Abril, há tantos
ou mais que se ínscreverão Iogo ,

que o Hospital passe a servir, cons-
.

tando até pessoas com vontade de
dádivas especíaís. ,

O chefe do Distrito já manífes­
tou O' desejo .de colaborar para que
a aoertura seja breve,

O que se aguarda pois ?

Vende,-se
Courela de terra de semear,

com diverso arvoredo, no sitio
da Coutada, em Vila Nova de
Caeela, junto a caminho e re­

de eléctrica. Area æprox, 3 308
m2.
Resposta a este jornal, ao

n." 18101.
�

,

TORRALTA I UM LUGAR PARA SI NUMA SOCIEDADE PARA TODOS

i'

Os irmãos da Misericórdia, que,
em assembleia geral, reaUzada de
harmonia com a letra dos estatu­

tos, elegeram recentemente a,Mesa
Admínístratíva da sua confiança,
pois todoa os componentes são esti­
mados pela ,sua linha de conduta,
vão estranhando a demora. na rea­

bertura do Hosplltal, não só por sa­
berem da boa vontade demonstrada
em reuniões com vi-sta à abertura,
como pelas' condições que o esta­
belecírnento oferece para servir.

Venôe·se
Casa, e armazém na rua _da

Cerca n.O 110 e 112, em Olhao.

Dirigir propostas para: Rua
José António Dentinho, u.O 3
- Olhão.

EXPOSIÇAO DE PINTURA

o pARQUE DE TURIS.MO E A
,PROJECÇÃO DA CIDADE

O Pail'que de Turismo, que, de.

dia pam dia, 'va� ampliando e me­
lhorando o vasto campo de que dls­
põe c.om localização priNilegiad'a
que já permite aos Ique o freC¡.llen­
b:¡.m- ter campo ·e praia, sem utili­
zação de terreno estranho, vem
contr'i'b.uindo gra.ndemente para a
projecção da cidade.

Ca.lcul'a�se que no mês de Agos­to o número dos campistas tenha
estado muito próximo de 60.0.0., e
não 'mais pOI1que os .propri·etários,
não tendo dotada: toda a área com
que contam, 'de esgotos, água e luz;
a 'certa ¡¡¡Itura, fizeram alto às en-
tr¡¡¡das. '

Hã muito que fazer,. é certo, mas
muito Item sido ['eito, até com pro­
jecção lnte¡rn¡¡¡cional, pois no dia 4,
a piscina olímpica de 'que com ra­
zão se oI1gulham, foi utiUzada pela
famosa equipa americana de nata­
'ção Addanots, HiHiJ Swimming a.nd
Tennis Club, da Califórnia. Talvez
·por nos prospectos que fizeram dis­
tJri!buir não ter constado a hora da
aptes.entação da equipa, a assistên­
cia foí relaUvamente diminuta, tida
-que s,eja em atenção a cate'goria
dos n¡¡¡dadores, mas, mesmo assim,
é digna de registo a ideia de os
,tr�er até L8igos, pOlrque serão
'mais uns mestres Em! natação 'que
correm o Mundo inteiro a falar lá
fora do nos'so meio e das nossas

gentel!l.

o Jornal do Algal've vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, RuaD. Fr,ancisco
Gomes,42.

CAMPANUA DE AILFABETI­

ZAÇAO EM LAGQSL.�D@
umaChave

.

. para o seu Investimento'

Alguns sócios da Sociedade Fi­
larmónIca 'Lacobrigense 1,° de
Maio iniciam no dia 1 do próximo
mês �ma campanha de 8iLfaibeUza­
ção, com vista a ensinar adultos a

ler, escrever e contar e me.SIIllo a

preparã.;los para a 4," clas'Sie.
O horário será estabelecido de

acordo 'com as preferências dos
interessados, que deverão inscre­
ver-lse na sede da Filarmónica o

mais depœssa po.BSIÍvel.

JoaqUtim de Sousa PÍ8carreta

,
.

\ '
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Escreveré lutar PONTO DE VISTA Serjoveméserfuturo
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resses do capífaltsmo e da grande
indústria hoteleira.
A supremacía de estrangeiros ou

de capítalistas portugueses' que
dentro 'do Aãgarve ínstalaram as

suas coutadas pró-turismo é uma
indecente rufronta para o povo al­

garvio, que se sente margina:lizado
dentro daquüo 'que é seu e para
que nasceu patrão, mas de onde
foi despedido e suostttuído pelos
senhores da opulência e pelo Ada­
mastor dos Pescadores.

A faJIta de combustível, uma rea­

lidade do presente, veio evídencíar
outra afronta. nava-se prioridade
de abastecírnento às exígéncías do

turismo e f�cava para depois o

abastecímento des nossos barcos

de pesca. E isso fot repetídamente
apontado e denunciado neste jor­
naã. Os que não acreditavam, jã
vão a:crediltando, à medida em que
o asclareeírnento .se faz não só nos

jornais mas tamlbém em sessões e

.

comícios populares ·e à medida que

após o desmantelarnento 'dos su­

portes fasc�stas, exíste uma mar­

gem mats ampla para falar publi­
camente 'sobre estratagemas e

subteI"i'úJg1:os utflízados e manobra­

dos para Iludir e ocultar a reaãí­

dade 'então existente.

Mas é ainda preciso contãnuar

a lutar, continuar a escrever. Por­

que se exíste momento oportuno
para cumprir melhor a nossa mts­
são de desínteressados colaborado­

res, esse não é ontem nem no fu:

turo, é Agora. A serra algarvia
não pode f�car 3ibandonada e a.. ser

o mesmo Deserto de sempre. A

educação e ·cultura não devem ¡fi­

car fechadas nas mãos de aFguns.
E 'como podia o ,gov·erno fascista

ajudar a cu�tura, quando um livro

custava o preço de um dia de tra­
balho? Corno podIa o povo portu­
guês 8IVolui.r, pela via reformista,
se a e,laboração de reformas, do

ttpo da do ensino, se fazia ainda

em ·desfavor da maioria? E pro­
vav,eImente, a ,continuar o ,que

existía, nesses moldes seri'a fe�ta a

Deforma fiscal, uma das mais im­

portantes e de reiflexo:s imediatos

na economia e na vida sociæl. 'Bor­

que até hã '['ouco ·e por força do

sistema, os :contrDbuiIlJte's, pequenos
pmprietários, pequenos comer·cian·­
tes ou pequenos indU!striai:as, viira­
vam-se, ,r8IVólltados, contra o fisco,
que para outros, ri,cos·, ·capitalistas,
monopolistas, ,la:tiifundiários, opor­
tunistas e ,grandes empresários, fo­
ra ,s·empre um prome,tedor paraIso,
sendo lIllaior a fonte de opressão
para os funcionários públicos, em

especial os das ·Ffu¡'anças, com or­

denados ilnc.ompatíJv.eis .com o 'custo

de ,vida, sem ,sU!bsídio para habita-
'.

ção, sem assilstência ao nivel da

previdência, halbituando-se a dizer

em casa, quando a familia lhes

peDguntava se havia aumentos, que
sim ... mas de 'trabalho.

Entretanto, os senhores da opu­
lência viviam à 'larga à ·custa do

traJbalho dos oontrilmintes, .dos fun­
cionários púbUcQs, dos træba1hado­

ves, dos operários., a. quem a !tvre

participação polItica era negada,
impedi.ndo�se assim a sua justa
actuação na -gerência e condução
do seu destino. o.s funcionários do
Estado eram obri'gados a votar no

parUdo único, negando-se-lhes a

iJ!ldependência a ,cidadania a que
tinham legtUrno direito, obrigan­
do-os por essa ,e outras formas à

sUibserviência, anulando vælores de

inteligência, ,carácter e cultura, que
por ¡força da' opressão eræm 3ibso­
lutamente anDquilados. Dependen­
tes só da decisão de direcçõe.s ge­
rais e do .governo central, os tra­
balhadores d�s do Estado, eram

destituídos de ,dd:veitos para só

aprenderem a !Cumprir deveres.

lsso era. ou ,não, obdgar à .subs,er­
viência? Era· ou não o aniquila­
meIllto 'do homem pelo homem?

Ohegou o momento de todos os

Luncionários pÚiblilcos ·lutarem pela
organização dos siIidlJcatos que os

po'ssam defender da oligarquia.
Lembra-rrne que em Quarte�ra,

concelho de Loulé, ainda existem

quantas e morgadias à m8Jnei:ra
feudal. E,m li:·vora numa ,sessão de
esclarecfmento efectuada por mem­
bros do paDtido socialista portu-

, guês, ouvi um advogado de Estre­
moz Icoa::ut:ar que no exercido das
suas funções Ideparou, uma vez,
com a ,existênda de um foro que
conststia na pI'estação de um co­

po de água servido em copo de

cristal 'e bandeja douræda a de­

signadas pessoas, todos os anos em

determinada Quinta. Os foros fi­

guram nas matrizes e na .legi8!la­
ção ,como uma iinc'OlmodaUva p-rec
sença que uI1ge eliminar. Domfi!lios
directos úteilS, laudémios. Figu.ra;¡¡

Jé�nico �e eOlitos
ADMITE-SE

de preferência em full-ti­
me, para Empresa de
Construção Civil - Grupo
A - a formar em princí­
pios de Outubro/74, no

Algarve. Enviar curricu­
lum detalhado e remune­

ração pretendida.
Resposta a este jornal

ao n.O 18153.

tributánias que se tornaram fonte
de diflJcwdædes ,e trabalho, com

perda de tempo e da economia de

serviços e 'que nada adíantam de
lucros para o Estado, vínculando­
-nos à antiga e. ultrapaesada exís­

têncía de domícros senhoriais. l!l

preciso que se acæbe com isso."Que
se acabe com tudo o que empata
e impeça o trabalho de ser traba­
lho útill e produtivo. li: preciso que
o AJrga!1Ve vá sendo já uma terra
aberta ao influxo da verdadeira

justiça SOCi,M.
Olhão é terra de pescadores e de

trabalho. 'l1raba-lho honrado, que
devia ser justa:mente recompensa­
do. IMas 'é paralelamente, terra on­

de tem existildo a prostítuíção, que
é uma das mais negatívas conse­

quencías do capRalismo e da au­

sência de sanídade e apoio social
de 'que tem SÍldo vlitima a mu�her

portuguesa, oprimida por leis e

exígêncías 'que' quase a condenam
a esse tipo de 'solução, quando não
se 'consegue defender ou apoíar em
outras vias. li: preciso' elaborar um
programa que apresente e:YodaiS as

proñssíonaís de 'bo:Iites ttpo 'cabaré
e ill mulheres que partícufarrnente
ou na clandestínídade pratiquem
a proststuíção, a solução desse pro­
blema, para 'que possam integrar­
-se na sociedade progressíva e tor­
narem-se elementos úteis, traba­
lhando 'El contríbuíndo para o 00-
senvolvímento económico do Pais.
De muitas loc8J!I'dades do A'l­

game têm partüdo apelos para que
se atenda ao Igrave

-

problema das
crianças sem lar. 'Se a nos:sa so­

ciedade se transtfornnar num� so­

ciedade «Isocialista:!> '€ese prO'ble­
ma será solucionado com a cria­
ção de uma Tede nacional de cre­

ches,. com pessoal qualificado ao

seu iserviço. S·egundo o programa
do ,partido, no plano ida assistên­
cta infantil organdlzar-se-á uma re­

de nacional de' 'cre'ches em número
adequ3ido 'e IinUcialmente não infe­
rior a quinhentas, dispondo de pes­
soaI quaLllfifcaJdo e correspondente
às neoessidades da criança e da
f'æmHia; enquanto não esUver com­
pIetada a r�de de cre(lhe's, deve
factHitar-se a preparação adequada
de amas que no seu Jdomidli'o e nas

indispensáveis 'condiçõe·s IsanttáriaiS,
possam tomar 'conta das ,crianças;
criar..JS'e-ão ·em número 'crescente,
colónias de ifémas e 'canUnas esco­

lal'es, de f10rma a ,oobrirem ,todo o

território naJcional; será cri;ada uma

diisdpUna de educação sexuaŒ.
«'Sendo o .A!lgarve uma p·ro'Vinda,
presentemente, 'quase essencialmen­
te turfstl:ca, por abandono das con­

dições ant'erlov6iS de paI1ticipação
na ·economia, oom'O 'O produto da
terra no A·J;garve serrano e a pesca
e indústria 'de consernras de peIXe
no Algarnre .utora'!, conlsequên.d'aiS
de uma ,p'oliUca erI'ada, que fomen­
tou a 'em�gração .e ,conse'quente­
mente, !Q 'Virar 'oostas à terra e ao

/ mar, deve ,ser eliminada 'a coloca­
ção das In!fra-estrutuTas turlstlcas
ao ,serviço de alguns privilegiadO's.
PoI1tanto, o turismo :constttud'rá
uma fonte de desenvlYlV'ltne,nto das
populações. !l:ocais e nã'O de ,lucros
de pessoais esttanhas a' ess·as mes­

mas popwaçõ.es; nesse senUdo se­
rão eUminada·s ,todas as ocupações
prirvadas de praIas, coutadas, par­
ques flore·stats, etc. e coínbaUdas
as tenJtaUvas � espe,cUllação imo­
biliária :resll'ltaTIlœs da valori.zação
turfstdica».
,E:screver 'é lutar. nurante a faiSe

do Governo Prov.isório d8lVemos
conUnuar ,lutando pelo esclareci­
mento, pela poUtização. Emibora o

povo po�tu,guês �steja poUtizado,
ele precisa alinda ·de ser esclare­
cido para que no próximo ano não
aconteça, nem por sonho mais pa­
recido com pesade:lo, que as pes­
soas vOltem, como ·antes, sem'sruber
o que esltav·am a faz¡er, 'sem :cons­

ciência 'p-oUtica, por l'mitaçã'O ou

por obrigação.
A Imprensa, a Rãdio e Televisão

seriam os melhores llnstrumentos
ao serviço do Povo para () esclare­
cimento p<YUt�co. Mas não é a "er'

maJgens do pas:sado, que o Povo
aprende. Porque essas jã ele sa:be.
.AJs pessoas precisam de saber a di­
ferença 'que e·xiste 'entre democra­
cia burguesa, democræcia cristã, so­
cdl3il democrata, comunismo socia­
lism'O. Œ':reCilsam de' 'saJber e' ,conhe­
cer os pro,g�a:mrus dos parUdos. E
isto faz-me lembrar aquela respos­
ta que alguns <fuefes IOU funcl'onã­
rios apUcam quando al,guém se' en­

gana ·ou não ·cumpre com obriga­
ções: «o desconhecimento da ,lei não
aproveita a ninguém». Mas 'como

é que as pessoas podla:m ,oonhecer
a lei? A1ca:so se da:va piU!blicidade,
aJeaso hav.ia possDbilidade de eom­

praT códii,gQs baI'atos ou .de per­
guntar e �bter ,I1esposta ,simpáUca
e esclarec�da? !Pois que I'sso não

aconteça em politica, que todos,
desde os centros uvbanos aos ru­

rails, sej:am dev,1da e conveniente­
mente elucidadCis. Lutemos, então,
por um Portugal li'IITe, esclarecido
e demlOcrã:tlco.

li:vora, 3-8-74
M. VtlIZ Palma

Algarve

(Oonclusão da 1.· página)

«ma8sas» (da ma.rca «tooho» ), Ao
dia a dial dos pesoador8s, por 8O.be,..

jamente oonhElOido, não vale a pena
fazer referénou: especial.
Oomo erra fácil -SIM" rico em Por­

tugal! Não n<1I8 admira que Portu­

gal
.

10800 cOnB'ÍIMrado o país oom

mais millionários por quilómetro
quadrado. Também não n08 admira
ver tanJta miséria no mesrmo País,
miséria que durante tantos CMW8

esteoe æcondM;a âos nOSS08 olhos
ou que, ,por inoons:oiênoia ou impo-
8<ição, 'I'llU/lIiOa 'Vimos.

A-s t1f1'IMtrari� e ã.njUSltiças
oamufladas têm 00 ser denunoiiwdas

publiloamente. Deemascœrœr o mal

que re fez, quem o fez, como o fez,
porque 00 fez, é oontribuir para
�ar rl3p6tições.
Não eeiœmo« oomadistaJ8, pois. a

demOio,racia ainda. e.&tá embrionária.
DurlJll'lite atnoo fingimos MO conhe­
oer certas reauâaâee. Despertâmo«
da nosea. letargia em S5 de Abril
de 197'; e rapiàaJmernte nos operce-
�8 d'0-'ljUfr erra-æte '1WSSO -PO'r­

tugail. So,nhámos corm o socialiismo,
com o oom.unilsmo, com a democra­

cia. Oomeçámos a trabalhar, a cons­
ciencialiizarmo-<1l08j a politizarmo­
-n08, Resolvemos aJguns problemas¡
maso, passados 0'8 primeiros temoo»
de entusiasmo, dá-nos a sensação
de que muitas peseoae se tornaram:

oé.pttCI1JS e S6 acomodarŒm, vO'�an­
âo 4 madama co.sftwmada. E&88S
COfI'lUM:i8ltas, muitos deZ68 oportu'l'l!iis­
tas que uma vez 8!1JÍi3jeJiitas as 8'UaI8

'

oopf'Tações pessoais 000 ma.is .se

Vntt·eræsaram tpelO' processo demo­

crático, não podem ooormecerr. O

perigo, sob 00 mais vari:a.àas, for­
mas, e8prei.ta-ll'l�.
Como MO queremos qU6 .se repi­

tam situaçÕ6s anvterio,r68 ao fl5 da

Abril, cO'mo que.remo'8 just�a, paz
e democracia, nãO' no", podem08
acomodar. 03 «senhor68» não 8e

deixarão desrpO'jar facilmente do-s
8ews privilégioSo. Lwtarão e rerão

oorrotados por um povo unido,
oonscie.nte e fiæl aos princlp£os
ewpr.essos no pragrra;ma do· Movi­

menta das Forças Armadas.

10/9/'14

Eduardo Verissimo de Soulla

Vende-se
Uma Garlopa mecânica com

serra de disco e bucha de 14

m/m, com máquina de furar,:
e motor trifásico de 300 m/m.
Em 2.Rmão.
Trata: José Maria Noguei­

ra - S. Marcos da Serra.

Logo se pôs o primeiro proble­
ma: ¢Quem os poderia ajudar?».
Foi nesta altura que apareceu o

Núcleo Experimental de Extensão

Agrícola de 'Monchique, dependente
da Estação Agrária de Tavira, a

dar o seu apoio e tornar possível
aquela união.

Seguidamente, necessitavam de
uma casa 'que lhes servisse de cen­

tro de convivio, onde tivessem bi­

blíoteca, giradiscos e fizessem as

SUaJS reuniões ou lhes fCissem mi­
nistrados conhecímentos dos mais

variados temas, desde que corres­

pondessem aos seus manifestos de­

sejos.
Resolvidos estes problemas, mui­

tos outros iriam surgir ao longo
da vída do grupo, pois só o desejo
de triunfar e demonstrar à res­
tante comunidade que a juventude
pertence ao dia de hoje, embora

projectada no amanhã, tornaram

possível a realização deste tra­
balho,

Quiseram os jovens deste grupo
-c-cmtribuir para a- criação 'de um

Portugal Novo, .nesta hora dLffclà
do País, levando a público a récita

que ao mesmo. tempo lhes serviria
de afirmação 'dentro da comuní­
dade .

Se qu� trazer ao conhecimento
de todos este facto é porque ele
merece a pena ser divulgado e até

poderá servíe de exemplo a outros

jovens que vivam nas mesmas con­

dições dos jovens de Marmelete,
isoládos e sem qualquer apoio ..

Para termiar atrevo-me a faze,r
um apelo aos adultos,: «não deve­

mos esquecer que Ser .Tovem é Ser
Futuro e, só por isso, talvez, nós
não �a�bamos com;preender com

0lareza os jovens de hoje, pelo que,
devemos estender a mão aos jo­
vens e ajudA..los II. .caminharem em

direcção ao futuro que a eles per­
tence.

Jodo José Fetrrmra

Ven'de-se
Uma propriedade no sitio

de Alcalar, que fica nos ser­

ros em Frente à Penina, com
200 e tai metros ao longo da
estrada alcatroada, com cer­

ca de 30 000,00 m2., com Água
e Luz, a 600 m., e com um em­

preendimento de moradias
muito próximo. Vende-se ba­
,rata.

Resposta a Manuel Alves
Bernardino, pode ser só M. A.
B. - Rua Mouzinho de Albu­
querque, n.O 20-1.° Dt.o - Te­
lefone 248'55 - Portimão.

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Cesário & C.a, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, c::or:npra e troca

MORADIAS

ANDARES

APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos

I
Sec!e:- Rue Jos! de -Metos, 33

ITel.'•. 16216 ou 25998 de FARO
Wli4 A ,_ ¥A !

Vila Real de Santo António
que realidade?
(Ooncmsão da 1.· págma)

tidos. Claro, os resrt:antes, os que
correm para as btchas, esses eVi­

dentemente J,im·�tam-·se ao que hou­

ver. P!lJssamos a efe'ctuar urn rela­
to de dirverSaJS «corridas».

O LEITE

Todos os dias, às. sete horas da

manhã, quando não mais cedo, o

povo unido corre para as bichas do
leite, e é, na verdade, mes'mo muito
«tipico» -ver esse mesmo povo acor­

dar e<stre·munhado e correr pelas,
ruæs corn uma cafeteira, ou qual­
quer outro recipi1ente, i'ndo postar­
-Ise na !bicha, à espera ... ã espera, ..

Falámos com uma senhora, que
nos disse:

- Costumo i-r para a leitaria na

praça ai pelas 6 horas da manhã.
- E costuma esperar muito?
- Estou muitas -vezes mats de

três hOTas.
- E que quantidade de leite lhe

vendem?
- Um litro, só.
- Qual é o preço?
- 4$10 um litro.
'Esta Isenhora tem, nada mais,

nada menos, que setenta e o�to
anos ... SETENII'A·E OITO, e como

ela há muitas outras, 'que estão ali

na bicha, horas e horas a esperar
POR UM �O iJYE LE'ITE.

Ainda quanto ao leite, pudemos
presenciar às 14 horas, dIversas

bioha.!l, p�oas que para ali vão na

esperança de CONQUIíSTA'REIM
mais um litro.
Numa dessas bi:chas ifalámos com

o jovem José Eduardo, que nos

wsse:
- Estou aqui desde as 12,45 à

espera.
·Eram 15 horas e 20 minutos

quando troc·ãmos as breves pa­
lavras.

O local de vendas tinha sido
aJbastecido naquele precliso mo.men­

to com 1150 litros, mas segundo nos

informaram:
- F!lJlta sempre o leite, neste

tempo 'é sempre assim, e cada p.és­
aoa leva só urn Ittro, litro e meio
no mAximo.
Na verdade, neste tempo há urna

afluência de pessoas, mas não é

inesperada, pois por experiênda a

população iS3Jbe que isto é normal.

Porqu� não se tomam prOlVi­
dências?
Que se paJssa, afinal?

PAO

a formar ;bichaiS para coinprar o

pão.
Este 'é pois, maUs um p.roblema

.

que a população tem que aguentar
anu!llimente: a farta de pão no pe­
ríodo de Verão.

Terreno com 30000 m2. em
Marim, a 3 minutos de Olhão,
vende-se.
Motivo urgente. Telefone

72749 - Olhão.

Rrll;ões
SAI=JEC

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS

Entrãmos nurna paJdaria e falá­
mos com a empregada, que no.s

dIsse:
- ,S'im, normalmente !falta nos

di!lls de ·grande mo,vtmento, e qua­
se todos os anos durante os pri­
meiros dias de Agosto, chegam-se

PRÉDIOS
Vendem-ise em Silves, ga­

veto da Rua João de Deus, 31
e Rua Alexandre Herculano,
12.
Tratar no Edifício Panora­

ma, 1.° B - Armação de
Pêra.

CARNE

João de Brilto, ·disse-nos:
- O abastecfmento de carne

costuma lBer feito diariamente; na

verdade, o ,consumo neste tempo é
basltante ele-Vàdo, faltando por ve­

zes as carnes de 1.' qualidade; das
de .2. a e 3.' ficam :sempre ¡;¡obra.s
de uns dias para os outros.
Na ve'rdade, observámos o talho

e ·verificámos ,que eIe ,se encontrava
praticamente «'limpo». Acerca doa

preços acrescentou ainda o mesmo

indivíduo:
- Não há tæbela de preços da

parte do grémb ,

• ,E nada mais acœsceDJto.u, nem

nos informámos dos preços utili­
zados.
Na contfnuação da anáHse, à so­

breviivênpfa a que muitos se vêm

obrigados, no tempo de Verão, fo­
mos informados de que «não há

frangoSll>, e num estabelecimento
um proprietário disse-nos:

- ,se me arranjar 3000 fran­
gos, compr�-l!h.os já.

MERCEARIA

-LadiJslau 'S.equeira, empregado'
numa mercearia disse-nos:
«Costuma verificar-se a falta de

alguns produtos, normalmente no

Verão ... o æbastecImento é feito
semanalmeDJte.
Soubemos também que vãria:s

pess.oas recorrem à Espanha para
comprar alguns géneros, tal como
azeite e arroz.

Alinda, no mercado, falámOB com

João ReFS, fi:scal do mesano que nos

esclareceu:
,

- Ultimamente não se tem no­
tadO' a falta dos produtos; os pre­
ços :São o resultado do preço a .que
os revendedores ,compram aoa for­
necedores; eles têm direito a 30%
de ,lucro. Na verdade, esquecia-me
de dizer que costuma notar-se a

failta de hortaliça¡s; quanto ao

aballltecimento do mercado pois
posso dizer 'que neste tempo au­

menta cerca de 50%.
Isto é o Agosto no Algarve, falta

de produtos, esgota�se tudo o que
se pode beber, falta leite, pão,
azeit€ ...
Vive-se, ou solbrevive-se.
ALgarve i1solado, esquecido.
A ofeI1l:a não satisfaz a procura,

Algarve !Sonho, Algarve... ALgar­
ve ...

Sousa Pereira

Faro-Loulé
R8Jpari:ga, 20 anos, boa

a;presentação, 7.° ano, hons 'co­

nhecimentos de Inglês e Fran­
cês, deseja colocação compa­
tível.
Resposta ao telefone 42238

- S. Brás de AlporteL

PARA MAOUINAS DE COSTURA E TRICOTAR
CONCESSIONARIOS DISTRITAIS

NOMEAÇÃO
Marcas com a maior reputação no Mundo e no

nosso mercado, muito bem lançadas de há 25 anos

a esta data, boa assistência técnica, várias filiais e

muitas agências de que irão beneficiar esses conces­

sionários e ainda com condições de facturação iné­
ditas e de grande interesse para os mesmos.

Respostas ao apartado 1421 - Lisboa-l.

Para alimentação e engorda'
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC'uma garantia de saúde
e qualidade.

consulte os revendedores

da SAPEC
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JORNAL DO ALGARVE

Sem dúvida que o fomento do

fute.bol juveni1 será o mais sério
caminho para dar a esta actívídade
cunho desportivo e trazer à prática
da . modalidade um número si'gni­
ficatívo de praticantes. Compreen­
dem-se assim os esforços desenvol­
vidos pela Federação Pontuguesa
de Futebol procurando estruturar
a âmbito nacional uma planíftca­
ção que conduza à realização dos
princípios propostos. Para tratar
do assunto relativamente ao Al­

garve ·efectua-se na segunda-feira
às 19 horas uma reunião na .Asso­
cíação de Futebol de ,Faro com o

departamento de futebol juvenil
da F. P. iF., nela partícípando os

técnicos de :futebol juvenil (junio­
res, juvenis e iniciados.) dos clu­
bes a1garvios.

BASQUETEBOL
I

CAMPEONATOS REGIONAIS
DO ALGARVE

Princípíam hoje os campeonatos
distritais promovidos pela Associa­
ção de Basquetebol de Faro com

os encontros correspondentes à 1.·
jornada de Seniores (masculinos).
Defrontam-se Farense-GInásio e

Irnortal-Olhanense.
Amanhã príncípiam os regionais

de junrores e juvenis jogando em

ambas as categorías Portimonen­
se-Faro e Benñca e Os Olhanen­
ses-Farense.

CICLISMO

TAVIRA, NOVA VITÓRIA
EM ALVALADE

A Associação de Ciclismo do Sul
promoveu na písta «José Alvala­
de», em Lisboa, mais um festival
velocipédico, com a presença de
equipas de profissionais 'do Ta'Vira,
Sporting, Benfica, Porto, Âmbar e

Sangalhos. Os resultados, nesta ca­

tegoría, foram os seguintes:
'

Prova ã italiana (por equipas de
4 ciclistas no s¡:stema de perseguí­
ção) - 1.°, Ginásio de Tavira (Cé­
sar Aí'res, Luís Dores, José Mari'a
Nunes e Jorge ,Fernande's); 2.°,
Sporting (Vitor Rocha, António
Tefuceira, José Amaro e Manuel
Gomes).
IDUminação (29 ciclistas) - 1.0,

José Amaro (Sporting); 2.°, Ma­
nuel Silva (Porto).

desportivas 1 Futebol iuvenil
.

em incremento
E B O L

Actualidades
F u T

Car,npeonatos Nacionais

I DIVISAO Comentários de João Leal.

Sensação está fazendo esta tur­

ma do Olhanense no Nacional da

I Dívísão. Sensação porque na jor­
nada inaugural 'quebrou a tradição
ao derrotar o Sporting, numa in­

venctbilidade de meio século.

'Sensação porque na jornada se­

guinte ·foi marcar 'quatro golos no

Restelo. Sensação, ainda e sobretu­
do porque na noite do último sá­

bado esteve a um triz de, no reduto

inexpugnável do Estádio da Luz,
derrotar o Benfiça de Pavíc, esse

mesmo sr. Benfica que dias antes PERD.EtU A MELHOR EQUIPA
deslumbrara as gentes do Algar­
ve. Se 3/1guém esteve mais perto
'da vitória foi o Olhanense já que
ao intervalo ganhava pOT 2-0 e

porque no último minuto de fute­

'bol jogado, Ademir perderia uma

daquelas ocasiões que só o golo é o

finaI mais comum.

Esc§'ndalo SÓ haveria ruftnal para
quem não esteve ou não se doeu­

mentou sobre o que foi a partl:da
entre Benfica e Olhanense, uma

excepcional partída que arregalou
os olhos ao espectador mais exi­

gente e a queia marcha ínespera­
.da do resultado veio conferir um

sabor emotívo especial. Colocando­
�se cedo em vencedor com um ten­

to magntñco de Ademir, os algar­
vtos ampliariam a vant3igem para
2-0 na transformação de um lívre

soberanamente apontado por Re­

nato. Com uma coesão excelente o

Olhanense suportou estoicamente a Ais turmas Iacobrígense e víla­
«fíiria encarnada», a qual havia -realense conquístæram esperadas
de obter dors ,golos e isto após a vitórias, notórias pela volumosa
saida por lesão do jovem guarda- expressão das mesmas. Os nÚIDe­
-redes João Luís. O moço víla-rea- ros; por S1, dizem, do dominio dos
lense teve estreia auspiciosa na vencedores.
Luz saindo incólume da baliza no O Torralta voltou a não vencer

que se refere a golos, mas muito e o resultado, ora verífícado, con­

castigado ifsrcamente. trariou as prevísões quer para este

O Olhanense 'voltou a ser «caso» ¡ jogo corno para hipóteses gerais.
no Nacional do Futebol Proffssl:o- Ainda é cedo, é certo, mas «can­

nal, Amanhã, em 'Faro, contra o deía que vai à frente ...» . Em

Académico de Coimbra a turma é . Lisboa, frente ao Operário, o onze

francamente iavorilta. do Sambrazense, vendeu cara a

O Farense esteve muito abaixo I derrota, perdendo por um tento so­

daquilo 'que pode e sabe. A turma Iítârío.

vale mats (recordam-se anteriores
exibições) do que demonstrou fren­
te ao Leixões. 'Ainda que sempre I
na situação de vencedor foi a tur- I ,AlMANHA 1.a ELIMINATóRIA
ma da casa. aquela 'que mais difi- Iculdades conheceu. A defesa foi , Ainda com um figurino «à mo­

muito permeável às infHtrações de I da antiga» e a pedir uma total re­

Horácio e Vaquerro e por mais do t novação a «Taça de Portugal» tem

que uma; vez conheceu' momentos amanhã a sua 1." eliminatória. Ne­

de sobresS¡8J].to. O meio campo, an- la pantícípam apenas clubes da III

dou, não raro, perdido e a muta- Divisão pelo que teremos assim os

ção de Manuel José e a entrada de mais modestos a escolherem-se en­

Almeida li veío-lhe conferir uma
I
tre si. A eliminatória é numa só

certa melhoria. O ataque ¡foi de mão e curiosamente em relação' aos
uma Ientídão enervante e de redu- clubes aLgamos envolve dois eder­
zido poder ímagínatívo. Verdade bys» regionais. Em Vlla Real de

seja que o Leixões foi uma equipa Santo Antónío o Lusttano volta a

receber o S¡'lves e somos em crer

que repetirá o êxito de oito dias

CAMPEONATOS NACIONAIS antes. Tqrralta e Sambraze�se vol­
tam também a encontrar...se ·e os

RESULTADOS DOS JOGOS primeiros são favoritos. O Espe-
I DIVISAO rañ.ça 'Vai até à capital do Baixo

Alentejo e terá talvez o ensejo de
Fare!!Jse, 2 - �õ�_J'-____'l-+-rectificar uma certa UMeza in�cilal.·
Benfica, 2' - Olhane,nse, 2

II DIVISAO
Lus. Evora, 2 - portimonense, 1

III :DIVISAO

Esperança, 4 - Aljustrel., 1

Operário, 1 - Sambrazense, O

Torralta, 1 - Seixal, 2

Lusitano, 4 - Silves, O

OLHANENSE, O «CARRASCO»
DOS GIGANTES

I.

TAÇA DE PORTUGAL

Beja�Esperança de LagO's
Lusitano-Silves

TorralwSambrazeD!se

CAMPEONATOS NACIONAIS

JOGO PARA HOJE

I DlVISAO
Boavista-Farense

JOGOS PARA AMANHA

Olhanense-Académico

II DIVISAO
Portimonense-Sesimbra

BOLA DA ARGENTINA
PARA O fARENSE
Antecedendo o encontrO' Faren­

se-Leixões o nosso ,cO'mprovtnciano
sr. VítO'r E. Pestana, há ,longos
anos radicado na Argentina, fez

entrega ao -Sporting Farense, de
uma bola idêntica à utilizada no

íiltimo Mundial de FuteboL

Terreno
OLMOS DE AGUA
Vendo em virtude de saí­

da para o estrangeiro, ur­
hanizado, 'para vivenda,
próximo e 'com óptima vis­
ta para o mar, corn 700
m2. Resposta a este jornal
ao n.O 18162.

difíc11, operosa e dinâmica, pro­
curando desviar o adversário do
esférico e cortar-lhe, o que conse­

guiu, a toada e inspiração de jogo.
Espera-s,e que este jogo sirva para
uma revisão de casos e que a tur­
ma se encontre globalmente corno

.

o pode e sabe não 59 o plantel como
o técnico Mário Líno, E esta tarde
no Bessa, frente ao reforçado Boa­
vilsta, de Pedroto, talvez que as

esperadas e muitas difiJculdades

deixem aquHatar essa esperada
melhoria.

II DIVISÃO

Efectivamente, o Portimonense

:foi', segundo rezam as crónicas, a

melhor equipa presente no estádio
eborense. A vencer por 1-0 os al­

.garrvíos não se remeteram após o

intervalo para uma toada cautelo­
sa. Continuaram a desbobinar um

futebol æberto e o Lusitano de
lilvora veio a arquivar uma vítóría,
mercê de dois golos, alcançados em

4 minutos, Uma derrota imerecida
a dos barlaventínos.
Amanhã o Œ'orümO'nense recebe,

no seu reduto, o Sesimbra e é fa­

vorito.

III DIVISAO

ESPERANÇA E LUSITANO,
CHAPA «QUATRO»

TAÇA DE PORTUGAL

(X�[alitãuMilioaou
Oferece-se para o Algarve.
Experiência de todo o expe­

diente de escritório. Contabi­

lidade, Vendas.

Resposta: Rua Luís de Ca­

mões, 14 ou telefone 72824

-,- OLHÃO.

Vale Carangueijo

LUÍS DORES, 18.° NO CmCUI­
TO DE TORRES VEDRAS

Muito público em Torres Vedras
para assísttr a mai,s uma edição do
Circuito daquela vila, este ano a
contar com a presença de Jbaquim
Agostinho. A prova numa extensão
de 60 kms. (50 voltas ao percur­
so) foi ganha por Fernando Viei­
ra, da Âmbar, corn 1 h., 28 m. e

39 s. (média de 40,609 kms./ih.)·.
O algarviO' José Madei'ra, do Ben­
fica, foi o 2.° class'ilficado, com 1 h.,
28 m., 50 S., enquanto Joaquim
Agostinho ocupou a 15." posição'
com 1 h., 30 m. e 00 s., tempo que
também faria o tavirense Luis Do­
res (18." clãsstifícadoY. ApóS ó cir­
cuito tev·e lugar uma prova contra­
-relógio na dilstância de 6 krns. (5

A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

MANUEL BARCELO (F;SCOLA
INDUST-RIAL E COMERCIAL
DE FARO), 6.· CLASSIFICADO
NO DECALTO NACIONAL E

RECORDISTA DO ALGARVE
A cargo da Notária Licencia- I ��, e outr� a FiUpe da Con­

da em Direito Palmira Amaral I ceiçao Moreira, tendo renun-

Seabra . ciado à gerência, e foi altera­

I, do o pacto social quanto ao

Certifico que por escritura artigo primeiro, que passou a

de dezasseis de Agosto de mil I ter a seguinte redacção:
novecentos e setenta e quatro,
lavrada de folhas seis verso a

folhas oito verso, no livro de

notas para escrituras diversas
número A Setenta e Oito, des­
te Cartório, Manuel Ribeiro

Nogueira Barrão, dividiu a

quota do valor nominal de

cinquenta mil escudos, que

possuía na sociedade comer­

cial por quotas de responsabí­
lidade limitada sob a firma

«BA!R!RÃO, CRUZ & MOREI­

RA, LI!MITA!DA», com sede
em Lagos, em duas quotas
iguais de vinte e cinco mil es­

cudos, cada uma, que cedeu,
uma a Vitorino Joaquim da

IExcelente proeza do moço estu­
dante farense Manuel Barcelo que
no Decalto Nacional, disputado em

Lisboa no último fim de semana,
foi o '6.· classificado e fixou novo

recorde do Algarve. A .prova foi
ganha por José Carvalho (Spor­
ting) que ao totalizar 6634 pontos
estabeleceu novo máximo nacio­
nal. ¡Manuel Barcelo alcançou 4 655
pontos, ficando na 6.' posição, en­

tre 12 concorrentes e obtendo as

seguíntes marcas e tempos:
100 metros, 3,· - 11,5 s; com­

primento, 6.° - 5,79 metros; peso,
4.° - 10,29 metros; altura, 7.· -

1,60 metros; 110 metros barreiras,
7.°; dardo, 5.° - 38,28 e 150 me­

tros, 7.° � 53,8.

ARTIGO PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma

«ORUZ & MOREIRA, LIMI­
TADA», tem a sua sede e prin­
cipal estabelecimento, na Rua

DT. António José de Almeida,
número quarenta e seis, rés-

/

-do-chão, freguesia de São Se­

bastião, desta cidade e conce­

lho de Lagos.
� certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original. .

Lagos, vinte e dois de Agos­
to de mil novecentos e setenta

CIRCUITO DE SANTA IRIA

O Sport Faro e Beæñoa, organíza
no próximo mês o Circuito de San­
ta Iria, prova pedestre, que se inte­
gra na feira do mesmo norne 'e que
conta com o patrocinio da Câmara

Municipall de Faro.

.." ....,,,,,
e quatro.T.f::NIS DE MESA

TORNEIO INDIVIDUAL
DE TÉNIS DE MESA

Na sede do Imortal Desportivo
Clube, Rua dos Sinos, Albufeira,
estão æbertas as inscrições, até ao

dia 5 de Outubro (inclusive), para
um Torneio Individual de Ténis de
Mesa a realizar. entre praticantes
cujas idades não sejam supertores
a 16 anos,

O referido torneio, que 'terá em

dísputawalíosos prémios, terá iní­
cio ainda na primeira quinzena de
Outubro.
As inscrições, são grátis.

[BI a! -llartamen/tol
Vendem-se
Para rendimento ou ha­

bitação, sitas no VALE
NAVIO - ALBUFEIRA,
corn saía comum, cozinha,
casa de banho, terraço e 2

quartos.
Respostas a este jornal,

ao n." 18132.

Propriedade vends-se
Em Vila Nova de Cacela,

sítio da Bornacha, junto à
Estrada Nacional, com pomar
e casa de habitação.
Tratar com o próprio no

mesmo local.

voltas). Foi vencedor José Madeira
(Benfica), com 8 m., 35 s. Os tavi­
renses JOI1ge Fernandes (8 m. e 40
's) e José Maria Nunes (9 m. e 07
s) forani 0à-5.0 e l::fo dassdficados.
'Por equipas o Tavira ocupou a

5.' posição.

Empregada
PRECISA-SE

Para serviço de balcão. Respostas
à Rua do Alportel, 20 - 2,0 ou pelo
telefone 26374- FARO.

CarYl prática de

Empregados de Balcão
ADMITEM-SE

Tecidos,
Tratar

Malhas e

COrYl :

Manuel Martins Dias

Dirigir-se ao Sr_ Vitalino

Miudezas

TAVIRA



�Bt'-AS elo GUADIANAI
MENSAGEM ÀS DONAS DE CASA

DE VILA lEAL DE SANTO ANTÓNIO
S'enhoras donas de casa

mIa-realenses:
as sanções a aplicar-lhes. Será
também tarefa das componentes
do Grupo, providenciarem para que
anualmente oe 8erviços municipais
promovam a desinfecção das áreas
onàe as 1'nOscas e outros insectos
_nocivos se multiplicam.

Senhoras dona.s de C0J8a vila-rea­
lenses: depende muito de v6s a pro­
gres·são ou a extinção âos [ocos de
côtera na. nossa vila e no nosso

conceiho. Os milhões de moscas que
h01e enxameiam as ruas da vila,
serão biliões ap6s o periodo da fei­
ra âe Outubro, se nada for feito
para as combillter. Que,rei8, ou não,
nas bases ac-ima ou noutras quais>­
quer, contribui.r positivamente patra
a manutenção da higiene e do as­

seio nas ruas da nossa terra? Se
quereis, ,tendes de œgir, dé mostrar
que realmente sois asseadas. e 'pre:
tendeis [aeer com que as o·utras o

sejam. Se não quereis, se apenas
vos it1Jte,ressavs pelo que vai no inte·-

.

OsMunicípios algarvios
t�_'�' -ÆU·\1't�_

debatem problemas
EIDEOl'UOU�SE na Câmara Mu­

, nícípal de Faro a quarta reu­

nião dos responsáveis pelos Muni­

cípíos do A�garve, para estudo de

problemas que importam a toda a

Provinda. Assistiu o dr. Luís Fi­

lipe Madeira, governador civil do

Distrito, estando também presente
o eng. José Luís de Moura, pre­
sidente da Comissão Regional de

Turismo e outras individualidades.
Foi .tratada a r-elação entre as

Câmaras IMunicipais, a Comissão
de Turismo e a Federação dos Mu­

nicípios, tendo em vista uma es­

truturação de serviços de apoio a

.riível turístíco e obras públicas.
Foram constituídos dois grupos de
trabalho para estudo da posição
relativamente aos citados organis-
mos.

rior âos vosso,s; lewes, sem pensar,
nem olhar, para o ea;terior, pois
não VOSl imponteÆs e deixai que as

moscas e as doenças vão atingindo
08 outros, até que tCLmbém a v6s,
ou aos' VOS80S, a-tinjam.

J. iM. P.

AMARATONA DO BEIJO
. ,

(O'U ALGUMAS REFLEXÕES
SOBRE O PAPEL (IN)FORMATIVO DO� JORNAIS)

vendidos
--�8�s'errfah�f findéf"
aos balcões da

G080 �a Sorte
lTe[[eirol Prémio!:
ill �44 - H� [80tOI

por José Lira

ça e defender os anteriores princí­
pios pelos quais devem e têm de
pugnar.
Não é nosso intento atacar, fron­

talmente, os periódicos onde tal
informe vinha incluso. O que nos
move é, predominantemente, o que­
rer fazer concitar a atenção para o

papel desempenhado por esses ór­
gãos, postos ao serviço da Infor­
mação, os quais - 'quando bem es­

calonados e de acordo com a's di­
rectrizes que .seguem (o jornalis­
mo autêntico, por sua própria na­

.tureza, constitui verdadeiro sacer­

dócio) --:- podem ser da maior uti­
lidade à sociedade, se, ,denodada­
mente, souberem acolher os tais su­

periores princípios que terão de
presidir às actuações do Homem.
Quando a actividade da Impren­

sa é desviada daquela orientação
para se concentrar em noticias 'fa­
lhas de intere,sse, ou servindo-se,'
de algumas, hábil e subreptida­
mente, para atingir finalidades fn­
çonfesS'áve�s ou nada consentâneas
com a sua «ratio», eremos que
poder-se-á transformar em elémen"
to muito perigoso, deixando de ter
qualquer validade, no bom sentido.
Pe10 contrário, ,estará «ajudando»
a um ,empobrecimento soci8Jl, no

aspecto teleoló,gico 'mais profundo
e são. E falando em termos de po­
Utica - tentando a subvensão, pura
e simplesmente; ou o reaociona­
rismo, radicalmente.
Em última análise: não é o jor�

nal um do.s mais rápidos e eficazes
meios de nos veicular ao contac-'
to - superlficial ou não, atendendo­
-se às características das notícias
a referir- do que ocorre em quais­
quer paragens, por mais longinquas
que sejam? Nãd será ele, bastas
vezes, o «molde» ideal para «tram¡­
fusão» de ideias benMicas ? l!: ?
Pois, então,. que cada jO'rnal seja o

paladino incansável, virado para o

Homem, como ser social e sociável,
ql1e deve viver em ,comunidade, a

qual reSiPeitará, no seu conjunto,
para que daí possam advir benésses
de todas .as espécies - porque é em

So-ciedade 'que os hQJllens se enten­
dem e se elevam (somos contra
Rousseau e a favor de Hobbes -

«Homo homini lupus», quando só
- em .suas teorias de ser, ou não,
respectivamente, a vida em. socie­
dade que corrompe o Homem).
A vivência no meio dos (e com)

homens - em e.9pírito de fraterni­
dade - é que o pode catapulitar
para as maiores proezas e fazer
de ,sua vida uma realizaçáo provei­
tSS'.Æ. pa.ra si e para -es outros. Po.I'­

que o Homem, ·como ser inteligen­
te, não repousa no >que é - preci­
sa de ser mais.

DESPORTO
·

DISCIPLINA OBRIG&TÓRU
por Neto Gomes

Aberto o caminho da verdade
. para. uma consciencialização per­
feita e ju,s,ta, a todo o tamanho, o

desporto forçosamente tinha de se

fazer ouvir.

Aqui sobe o pano para nos mos­

.trar, num palco apodrecido pela
inércia, o de�file ãos desalojados
(e. nem todos), que ao lonço de
muitos anos, em toda a parte e na

dimensão tatal do desporto, o traí-
: ram como esposa infiel, como se

nestas coisas existisse o div6rcio.
Rasgaram-se papéis que se chama­
vam desporto, que se chamavam

: fomentar e a desculpa foi sempre
a mesma: a falta de condições e

que o Alentejo ficava muito longe.
Fomentar desporto, esquecendo

intuitivamente ideais, porque a bo­
la pode ser jogada com os pés ou

com as mãos, porque' o h6quei se

pode praticar, com ou sem patins,
numa palavra, educação desporti­
va, disciplina obrigat6ria.
Fomentar o desporto fazendo' es­

cala pelo futebol, é o nosso eco de
hoje, por conhecermos quanto se
tem destruído. Por sabermos q1{an­
tas vezes se emp1{rram todas as

·

cuipa« para a Associação, como se

esta pudesse simultaneamente, or­
ganizar e competir.

:g verdade que, até aqui, o fute­
bol tem sido f01nentad,0 com a úni­
ca ideia de trocar os homens pelo
dinheiro, esquecendo depois o res-

·

to em sua defesa, aquilo a que
chamamos dem,ocracia. Isto não
implica que muitas vezes as œsso­

ciaçõee não vejam baldados os seus

esforços; por incom"pleta mentaIi ..
dade directiva de alguns clubes.
Quantas vezes (e este ano foram

muwas) não desistiram as colec­
tividades de participar nas provas,
s6 porque perderam os dois primei­
ros jogos, esquecendo assim que
eram iniciados, juvenis ou junio­
res que ali andavam" esquecendo

DA m>6sa âa. Miseric6rdia de Vila
prejuízos econ6micos e espirituais,

, Real de Samto Ant6nio, rece­
pondo ingloriamente em prática bemos a ooguinte nota:
ar,Qumentos mentirosos?

.

Talvez na pr6xima época se pos- Tornou-se necessãrío afixar nos

sa competir já com novos regula- corredores do Hospital «Marquês
mentos, para maior responsabili- 'de 'Pombal», desta vila, o seguinte,
dade de alguns clubes, pois o tute-. aviso: «A mesa da Santa Casa da
bol é muito caro e estão mesmo a Misericórdia informa que este hos­
pedir uma secção de comodidade, ,pital não dispõe de médico em ser­

que a fuga à competição é evitar viço permanence. Em caso de ur­

o encontro, o desporto, a e8cola, a ,gência, terá de ser chamado. Seja
tal disciplina obrigatória. . paiCÍente».
Vamos de uma vez para sempre Para melhor interpretação deste

avivar as linhas, da verdade há pou- aviso, vem a mesa esclarecer que
cas semanas traçadas, para 'que se se' encontram somente prestando
aprenda a fomentar e a competir, os seus serviços ao nosso hospital,
para que se compreenda e se 'iden- quatro <;Iedicados médicos 'que, co­

tifiique o papel (fue a cada um com- mo deve "calcular-se, são em pe­
pete desempenhar" pois s6 assim queno número para as necessida­
será posst1:vel educar desportiva- des normais, para a ,cobertura de
mente, já que ir ao tapete logo ao saúde deste nosso concelho e ainqa,
primeiro assalto é um convite dos de Castro Marim e AJcoutim,
ao K. O.... quanto mais para a época de Verão

OS .SERVIÇOS DO HOSPITAL
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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COMO SERÁ A ALIMENTAÇÃO
DOS ALGARVIOS EM' 19857

(II)

R 'EFERLAil\IIOS na Úllt,i�na c-rõni,ca

qu� a industn3J1œa.ção de tLlll

pais está sujeita, po,r vári'as ra­

zões,' a uma' cer,ta morosidade

que, na iffieIlhor d8iS hJLp6teses pode
·com¡putar-s'e em cinco ou seis anos.

Equ'ijv3Jl� i\Sto a '3.dm1t�r q� só em

1980 estaJli'3ãl1os em condições de

prodtwiJr aJlfaias 'e tolda a 'Ill'8x]uina­
ria que lUma aJgriooltura mO'derna.

�j¡ge. Ora" ip8Jra 'Se !pôr a nossa

agriiJoul'buQ"a·.em moocha, de manci:
ra noohuma illOS poderemos iSubju­
ga:r '3 um ICOlffiipaSBO de 'espera de

t8JI ordem. Umcamelll.t� é necessá­
rio ('El ,este \Será, sem dú�a o pon­
to de maiQr importância), que toda
a maquinaria com de;stilIlo à' e�pIo­
raçâ<> ag,mcoIa não -pague a míni­
ma ;importância de tr'ibutos alfan­

d;egártos. H8Neria ,t8Jmbém que
'criar um fundo de fomento agríco­
Ia, para fin:aruciaæ os 8/g'r1-cultores
na aqul'sição desse 'll1'ateri'3J1 pe,r'll1i­
Undo pag.amelllto a longo pd'aZo.
Todas as m8Jtéria;s produzidas

entre nós ,inC!Lusivamente aoubos

qWimicos, :pneumáUcos, etc. seriam
fornecidos aos agrilcUiltores, ao mí··

nimo preço. J!: justo qUe o homem

não 'se dei&e eXlplor8Jr p'e'lo p1"6prio
hC)iffi'em, lComo j'1lBto será que a la­

VOUi['a não se deixe 'eX1plor3JI' !por
cufs, sapecs, mabores, etc. A agri'­
cult'llira n:ão n:a:sceu pà.I'a monopó­
Hos Imas lD8imbém ;não deve ser ví­

tim� do monopólio. Não' se preten­
de' dimirrluir ou 'sacrl.fi'car o labor

dessas :indústriaJS exi'gilldo-se-Ihe,s
s:lrr�, :se -for· �o ·:dJs.so, m1eno.s lu­

cros em Ibened'Í!C!Ío de todos, porque
f'aciilH:ar a 18ivoura corresponde 'it

JUs, SB consagrou, para a posteri­
da,de, ·dentro das modernas oUrnpía­
dœs, un¡,a mo.dœlidade por exoelên­
cia - que cons·tituí o fulcro e o

fecho de ,todo o ponjwnto de p1'O­
vas -, apelidada de «Maratona» e

que compreende uma 'distancia,
s,ensivelmente igual, à percorrida,
então, pelo campeão helénico, o

qual, merce do Sleu esforço, impe­
diu a presumÆvel vilt6ria persa.

J. L.

por Manuel Faria

faJciHtar o amanhã de tooos nós.
A uossa ag.ri�ml,tura fi'coo medo

. hiipoteca.da ao antenor rf>gime e

prura ca fazer s3JÍr dessa rpalUpérri­
ma situação, IlllJ11ito há a fazeT. F!­
ca'l'aun-(llOS ·como her8iIlça vã'rias
JUtl1Jtais 'e Grémios, a qUe 'f3l1tou '1

capaddade paTa um desenIVolvi­
ffielIlJto à ·3J1tura e ,como 'se impu­
Diha:. O saneam:ento impõe..;se, co­

mo nO'Utros sectores. AssqoiatiV'is­
mO' UWe de ag.ricultores, OU Coope­
rativas; sim, mas não à maneira

8iIlttga, '.aceitando dos lavradores
,ou seus aTtigos para s�rem pagos'
um ano d�poi'S e se, entretanto,
fosse il1'ecessálI'!io um fiIUlndamoo,to,
'cobravam-\Se juros. Assim, nãO' po­
dem ser !8.lceites como associ:a:tivis'­
me 'll'antajoso, qUe ·conv'ide ao
,crescimento de ,g'rupos, ou a;o ex­

ransioni.smo da ,lavoUll'a. Uma coo­

per'at-irva não pode explorar os seus

associados, nem os seU3 estatutos
de\'em seT im,postos pelo Estado·,
palra ,nãJo se e'l1trar no ciclo vioioso
e iffi&eCer com propriedade o norne
de aJsso.cfação livre.

As JU!Il!tas Naolonais disto, e da­
quido, não devem i1JtmciOrntT romo

monO!pÓlio comerdoaJ. que, plropOsl­
,tadamelll;te, favoreça d:l.tadoll'es de
secretaria, em prejuízo da agricul­
tura. Os grémios cCo1llCellhio'S d'e la,

voura. são ou'bra aate'ração que se

'Í!mpõe, por três ,razões: l.a, foram

impostos aO's '1'aN:radoreJS, pelo fas­
cismo·, 2.', em nada ,benJi¡filcia.ram a

ag�ç�'m; _3.", i1.l'!:l!CiQIJ:3;rJl.'ffi_go'm!),�
casas de comércio, oujos �ucros in­
v1síveis reN'ertiam em ¡fiavor de
quem? Tome-se 'COInO exemp;lo o

Grémio da liavoura do 'c()l!]cellho de

Loul'é, faça-Se uma .colheilta. de opi­
niões jiUnto dos ,lavradores e talvez
isso dê matéria mai,s do que sutfi­
ciente para se chegar à conclusão
de qUe em vez de ,grémios, m�h0r
será sindLcakos llwes para agri­
'cultores. A pa:lavra ŒilVlI'e, neste' ca­
so', pode ter um stgmf·too.do da
mai,s útiI impol1tânci:a"
A ag!l'ioul<tura, ·si,mplesmente,

fraquejou. Illá;o morreu. Nunca po­
derá mor,rer. Os agricultores so-

e ainda do quase debelado surto

epidémico. Pois durante o mês de

Agosto passado, chegaram a per­
manecer ali toda a noite, tal o

número de chamada.s feitas.

Apesar do exaustivo trabalho,
certos doentes maníéestavam-se de
formabastante desagradável, quan­
do algum tempo tinham de espe­
rar, alguns deles até, felizmente,
sem motivo de gravidade que o jus­
tifioasse, tendo ruté alguns usado de
liberdade de linguagem ote�iva,
para a dign�dade daqueles a quem
viDiham recorrer.

Permitimo-nos também eviden­
ciar a dedieação do pessoal de' en­
fermagem que, na época de maior

movimento, chegou a trabalhar
trinta e seis hor8is seguidas, fazen­
do sempre o seu dever para debe-

.

lar esse epidémico e contagioso
mal, dada a esG8JSSez que existe
desse pessoal. Não se trata de uma

questão de ordenado, pois estamos
certos de ,que ° Governo, pelo de­
partamento respectivo, virá auxi.
liM' as Misericórdia;s como esta

nossa, não só para ter.em o número
de pessoal neceS6ário, como os or­

denados _justos, que Be 8Jguardam
que 'saiam a todo o momento. Den­
tro dos meios financeiros de que
esta Santa Casa dispõe, fará tudo
o que estiver ao seu alcance para
melhorar e '3ãl1pliar todos os servt­

.

ços indlspensáve�s para que os

doentes que ali recorram sejam
atendiJdo-s e tratados como mere­

cem, ou seja contar com a melho­
ria técnica ,dos 'seI1Viços e ainda
com a dedicação e .sacrifIcio do
seu cor:po cHnko, do pessoal de

enfermagem e de todos os que ali
prestam serviço.

JORNAL DO

todo

ALGARVE

Numa aJtura em que a propa­
gamda doe Partidos POUtic08', com

vis,ta às pr6xi,mas eleições, c�a
a dar noIVo jeito à vida normalmen­
te pacata desta vila, com cartaees
chamœtiv08 em todas as pareâes,
abundânci.a de dís,ticos escritos,
propostae de mudanças na toponí�.
mía loctü, [requeræee seseões de
esclarecimento e outras formas df3
rresperrtar a pú,blica atenção, ttüveæ
v6s per,gwn-teis, indimament.e, ao ler
as primeiras linhas âesta mensa­

gem, «o que quererá esie, hoje».
Pois' é simples., a resposta: venho

pedir, pura e s·implesmell'/lte, a vos­

sa inscrição em dua,s facções de
lwta: a ,primeira, de maior respon­
sœbUi.dade, será aquela (o pal'tido)
para que, honestamente, 't'os sen­

Urde,¡¡ mais inclinada, de acordo
com os 08eus p.rogrœrnas, processos

. de traba1ho ,e pessoas que a enca-

. beçtum: A s€lgunda, campZe-tamente 'ClI.'�'i'iD-"_'\I.�¡'D""'�"_"_"_"�""_"'IliI\I."""'''''''''w.\''__''''''1II
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eaúde e à de todos os V08808, co·m

pamcular' inc'¡¡dência no" mais jo­
vens, os VOSSOs fUhos, que são, na­
Ituralmente, 08 mais mal prepara­
dos e .por isso mesmo os mais des­

preocupaâo» neste sentido.
Ê possível que este Grupo De­

fensor do Asseio da Vila nunca

chegue a ser conhecido por ttü no­

me, mas j,mpõe-se, parece-nos, que
cada dona' de casa, no seu intimo,
compreenda e æceite a sua razão
de ser, se in.screva como .seu .œevo- CERTOS vespertínos Iísboetas tra­
tado membro' e proceda como se ziam - com a epígrafe BU­

na verdade ele ea;ís¡f;i88e. O Grupo pra -, há algum tempo, determi­
se·rá COt1Jstvtuído po,r todas as mu- nada informação, devidamente ilus-
1111ere8 conScientes de Vila Real de trada, que se referia a urna Ital ma­
Santo Ant6nio, com dele.qa.ções em ratona ... do beijo (ó Fillpedes (1),
todas as ruas da vila; que <l!<e encar- se por cá, ,te encontrasses ¡¡,go­
regarão de verifica,r quais as pes- ra! ... ), que se desenvolvia, ainda,
Mas que maÆs colWfribuem, ,directa após cerca de oitO' dezenas de ho­
ou itndil'ectámente, para a imun- ras, desde o seu início, numa loca-

.

díde nÜltada 1UL8I proximiclades das lidade norte-americana (evidente-'
suas casas. Estas delegax;ões, ou mente ... ). Claro' que se prometia,
pjquetes ,de m,g.üancia ·de asseio, aos v.encedores, determinado. pré­
poderrão ser periodicamente l'eno- mio, à laia do usual naquelas pa­
vadas e publicar comunvcados, aragens ...
afixar nas mondras dos estabeleci- Desperdiçar papel (quando ele
mentas de cada artéria, chamando escasseia) com apontamento de tal
a atenção das reinc�dentes para a teor, !l'ez-nos ref,lectir um pouco
de8lVantœgem de provocar ou acu- sobre a menor ou maior prioridade
mular porcaria junto às, suas casas: dos 'assuntos'a inserir nos jornaics',

Sœbendo-se que nem a todas as segundo o �nteresse daqueles para
zonas costuma ou pode chegar a a opinião pública.
t,empo e horas, a vassottra dos var- 'Se diS6éssemos que a origin8ili­
redore.s municipais; "abendo-se que dade do concurso (?!) nos motivou
.0. pressa ,dos homens dos 'l.1e1:culos a curiosidade, e nada mais, menti­
motorizados da recolha do lixo os riamos. O que nos feriu a consciên­
'leva, muitas vezes, sobr.etudo· quœn- -cia' foi á verificação da banalidade
do a's baldes ou latas não estavam com que tal situacão - dado o
bem fechad08 e já por lá tinham" modo como. ps 'citádos ól'gãos da
amdado gato� e cães chafurdando, Informação dela se faziam eco -

a deixar no chão uma pa11te do era encarada.
.conteúllo dos recipientes, será fun- :Ill vergonhoso -,- imoral, em su­

'ção ·das· ·donas de- casa estudárem ma - a maneira como um gesto
a melhor hrxra de põrem os reci- tão íntimo da natureza' humana
piell'l.tes na rua sem que os gœtos e pode. ser denegrido, prostlttj.ído,
cães in.terfiram, e procurarem. re- desVlrtuado, a pOJlto de não passar
colhe,r e g1Lardarj até à passagem de reles, suja, obscena e ostens,iva
dos veiculO,Si'de recolha, no dia se- manifestação!
guinte, o lixo, prOlVewil6t1Jte dos seus Se o beijo tem expressão a:rtís­
baldes ou latas que ternlLa fVcCbdo Uca (e tem-na: reporte-se, por
pelo chão, -limpando, nesse m68'mO exemplo, ·a· «O beijo», de Roqin),
chão, a sujidade porventttra pro- não é menos verdade que, como
vacada por ·tal lixo. ressalto 'do mal:s elevado sentimen-
A par destes cuidados, as senho- to, no capítulo da Amizade - e,

ras membr08 do Grupo Defensor mais aguçado; .no âmlbito do Amor
do A886Ío d"a Vila rte-rão de exercer -- não deve ser «assunto de tra­
funções de vj.gildncia em relação tamento comercia!», como produto
àquelas out,ras, ou outros, que 80.- venal, eJeplorável a qualquer preço,
co.dem nas ruas os capachos, man- rotulado como .se de objecto de ne­
tas e out,ros acess6rios ,e aos que gócio jurídico se tratas.se.
a horas mortas .levam os .sacos ou Quando, por todo o mundo, se
vazi�has de detritos para longe das propala 'que a Humanidade àtra­
suas residêt1JCias, formando novll-8 vessa grave crise de ordem espiri­
lixeiras a, desco,bel'to ou em casas tU1!o1 (e não só), que -os val:Ores
abandoll'UDdC1J..�. Os individuas que as� éticos estã.o em causa, que hã ní­
sim, procedem e s,ejam identifica- tida inversão deles (to·rnando-se a

dos, verão Os S6",J,8 nomes apanta- virtude por defeito, e o defeito por
dos na «.qualidade» de provocado- virtude) - ·com as maJsrus conse­
;'es de atentCbdos à saúde� pú,·blica, quêncras 'que o desmoronar desses
senito posteriormente deJt,ermiinadas valores podem originar -, parece

que fenómenos, como o atrás des­
crito são vistos e jul:gados sem que
se repare, verdadeiramente, nos a:s­

peetos perni'ciosos que, em st pró­
prios contêm, e nas repercussões
malignas a que, indubitavelmente,
darão azo.

Se é que se reconhece, de facto,
a indecoro-s.idade de tais atitudes

- --......,_,_--a -x;tta;da - e--congéneres - e se

·pretende informar (e por que não
alertar?) o pÚlbUco acerca da inde­
cência dos apontados actos, julga­
mos não ser a melhor via de o con­

seguir, apresentando os aludidos
eventos com espírito irónico, pro­
curando a hilaridade -geral (e bo­
çal. .. ), sem nota críUca.
Um jornal deve informar. Más,

também, e ,sobretudo, fazê-lo den­
tro duma Unha- de formação. -De

acordo com esta orientação, é de

aplaudir e incentivar os «mass

maedia» que, 110S ramos por onde
se explanam, tentam atingir as lí-
dimas metas da verdade, da justi-

N. do A. - (1) - Filípedes, ven­
cedor do'S jogos oli1npico\S (cerca
de 490 a. C.), cor'l'eu até à planicie
da M.aratona, jl¿nto ao mar - onde
se prepar(J/l)am pa.ra desemba·rcar·
os pe1"Sas, comamdados por Dario
- no intuito de avisar 08 gregos
para lhes fazer.em frente. Dai que,
œtendendo a 68se f,eito extraordiná­
rio (Filípedes correu um percur8{)
de cerca de 40 kms.) e pretenden­
do-s·e dar-Zhe o r-ealce a que tern

lê-se o Algarveem

frem mas não desa:rnnam e a sua

luta nas úl·tdmas dé'cadas, terá de
ser reconhe'Clda por todos nós, jã.
qUe em Ilarga medida dela depen­
demos. Estimulo, confialllça. ajuda
finan'ceira e técni,ca 'mas com téc�
ni'Cos s'3Jbe:dores e

.

O'rgullhosos da
Slla profilSSão, daqueles qUe üra­
ram um curso por amor à causa,
daqueles que ensinlam e sabelIl1 fa­
zer, daqu�es que no 'campo da luta,
respi'raun o odor do sacrjfício.
Há pO'r esse Pais fora, muitos

rnilhaJres de hectares de terrenos
in,cu1¡j;os, mas não será meno'r o nú�
mero em terrenos mal explorados,
cullituras com ·�oucos luoros, por
não serem as indi'cadas; arboriza­
ÇÕe¡; 'contra-1ndilCadas pela ingenui­
dade dos J8JVI'adores. ID quantos mi­
lhares de hectares podiam estar
tran·sformados em vinhedos, mas

:nfio_.ces,tã.o,.por:qJ)e. a. .máquina, fa,s.-.. _

cista para sati'sfazer os monopo­
lilStas, não o permitiu? PO:J:'quê?
Pa.ra defender a qualidade, 'a 'ex­

PQr,tação, ou os interesses da in­
teresseira máquina ,burocrática?

Pertencemos, OU não. a um país
vinícola? Ingerimos ou não mi­
!hões de litros de liquido, conheci­
do po'I' vinho fei'l:9 a martelo? Por­

qu.e' 'compramos esse líquido, bom
ou ma:u por preços insupo,rtáveis?
Tudo isto nos tem de levar à 'con­

clusão de que por entraves no plan­
til) de vima, não tenlde a ben�fic:iar
o ¡País mas a seI"VlÍ·r os interesse's
de rneia�dúZlia.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM.f.:LIA TAQUELIM GONÇALVES (OA,SA DOS
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